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I. Comunicação do Provedor 

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim, no cumprimento 

do estabelecido no Compromisso, vem submeter à apreciação e deliberação da 

Assembleia Geral de Irmãos o Plano de Atividades para o ano de 2026.  

O Plano de Atividades e correlativo Orçamento que nos termos e finalidades legais e 

estatutárias, se apresentam, foram elaborados numa ótica plurianual e de continuidade 

ao nível das metodologias e dos critérios seguidos nos Planos adotados nos anos 

anteriores, refletindo a solidificação da estratégia de desenvolvimento para a Misericórdia 

de Castro Marim e mantendo os mesmos objetivos, com respostas que procuram ir de 

encontro das necessidades de todas as partes interessadas. 

É imprescindível assegurar a continuidade na dinamização de respostas sociais e projetos 

de intervenção comunitária e refletir em novas respostas por forma a fazer face às 

problemáticas atuais, sem nunca descurar a sustentabilidade financeira desta 

Misericórdia. 

Continuar-se-á a privilegiar a criação de Parcerias, Acordos e Protocolos, quer com os 

Ministérios do Emprego e da Solidariedade Social, quer com outras Entidades, 

nomeadamente com a Câmara Municipal de Castro Marim, a União das Misericórdias 

Portuguesas, Associações, Instituições Particulares de Solidariedade Social, etc., no 

sentido de desenvolver, cada vez mais, serviços com qualidade.                                                                                                              

Prevê-se durante o ano de 2026 a consolidação das respostas no âmbito da saúde mental, 

investindo na sua qualificação através da implementação do sistema de gestão de 

qualidade, bem como na dinamização de parcerias estratégicas com vista à sua 

visibilidade em território nacional e estrangeiro, de forma a cimentar o seu 

posicionamento na área. 

Será um ano em que retomaremos os grandes investimentos, através do arranque em 

definitivo do projeto do novo “Campus Intergeracional”, uma vez que todas as entropias 

se encontram resolvidas. 



 

Página 5 de 109 
 

II. Contexto Institucional 

A Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim (SCMCM) é uma Instituição Particular de 

Solidariedade Social (IPSS) sem fins lucrativos, cujos estatutos se encontram registados na 

Direção Geral de Ação Social, com o número de registo 52/82, Pessoa Coletiva de 

Utilidade Pública, com o número fiscal 501649484, com sede na Rua Maria Emília Batista 

Silva, n.º 7, em Castro Marim. A sua fundação remonta a 1491, pela Rainha D. Leonor. 

A Santa Casa da Misericórdia é membro da União das Misericórdia Portuguesas, com 

todos os deveres e direitos inerentes a tal condição. 

A IPSS desenvolve-se na base da diversidade de respostas sociais que, de uma forma 

abrangente, respondam às necessidades que vão surgindo na comunidade, investindo em 

novas respostas capazes de responder às exigências das funções económicas 

desempenhadas e aproveitar recursos de base local, regional e nacional. 
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III. Metodologia para elaboração do Plano de Atividades 

A reflexão conducente à elaboração do presente plano passou primeiramente por uma 

análise contextual e organizacional envolvendo as várias dimensões: local, regional e 

nacional.  

Neste sentido procedeu-se a uma primeira abordagem, com base na ferramenta de 

diagnóstico organizacional – Análise SWOT – forças/ fraquezas/ oportunidades/ 

ameaças, cujo resultado se apresenta: 

 

Seguidamente, passou-se à elaboração do plano tendo em consideração os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) preconizados pela Organização das Nações Unidas, 

por se entender serem um instrumento fundamental naquilo que se pretende que seja 

uma visão comum e um compromisso global para uma sociedade de sucesso, definindo 

as prioridades globais para 2030. 
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Entendemos que a missão, visão e valores da Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim 

se enquadram plenamente nestes objetivos porquanto, reconhecem que a irradicação da 

pobreza e outras privações devem ser acompanhadas por estratégias que incidam sobre 

a saúde e a educação, reduzam as desigualdades e estimulem o crescimento económico, 

combatendo simultaneamente as alterações climáticas e estimulem a preservação dos 

ecossistemas. 

A Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim orienta a sua MISSÃO para a “proteção e 

apoio dos cidadãos, da infância à velhice, através de Respostas sociais que promovam a 

melhoria contínua da qualidade de vida.” 

 A sua VISÃO estratégica é direcionada para a “promoção de uma vida digna, com 

qualidade e segurança”. 

Os VALORES orientadores da ação da Misericórdia, inspirados nas catorze obras de 

Misericórdia, baseiam-se “na ética, no respeito, no rigor, na responsabilidade, na 

solidariedade e na transparência”. 
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O plano de atividades proposto, e a seguir mais detalhado, pretendemos de algum modo 

estar enquadrados com o preconizado nos ODS (Objetivos de desenvolvimento 

sustentável), designadamente: 

ODS Objetivos 

 

Garantia de acesso às Respostas Sociais desenvolvidas pela Instituição 

independentemente da condição económica. 

Garantir o acesso a recursos económicos e a serviços básicos. 

Colaborar em projetos de intervenção comunitária em parceria com 

entidades locais. 

 

Proporcionar o acesso a uma alimentação adequada, nutritiva e segura 

em todas as respostas sociais. 

Protocolo de colaboração no âmbito da Convenção da Rede Solidária de 

Cantinas Sociais com a distribuição de refeições diárias a famílias e 

pessoas isoladas. 

Promover a redução do desperdício alimentar através da colaboração em 

programas como por exemplo Missão Continente. 

 

Garantia de acesso a serviços de saúde e promoção de bem-estar para 

todos, em todas as idades. 

Cobertura de serviços de saúde em ERPI, complementando a oferta do 

Estado, designadamente com serviços clínicos, de enfermagem e terapias 

diversas. 

Disponibilização de acompanhamento psicológico aos colaboradores, 

bem como de um plano de saúde gratuito 

 

Acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, através das 

Respostas Sociais de Creche e Centro de Atividades de Tempos Livres. 

Promoção de atividades formativas para os colaboradores de acordo com 

as necessidades diagnosticadas no plano de formação. 

Promoção de workshops, formações especializadas e palestras junto de 

colaboradores de outras Instituições e público em geral. 

 

A Igualdade de Género é um princípio instituído e garantido na 

Instituição, no exercício da prestação de serviços, com utentes, com 

colaboradores e com os demais stakeholders.  

Para regulamentar internamente a Igualdade de Género, na sequência 

do Plano de avaliação de diferenças remuneratórias, foi criado um Plano 

para a Igualdade de Género, que se encontra em vigor. 
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A Instituição desenvolve um grande esforço para garantir todos os 

direitos laborais, promover ambientes de trabalho seguros e protegidos. 

Pretendemos potenciar um crescimento económico inclusivo e saudável. 

 

Contribuir, através da ação da instituição, para a promoção da igualdade 

de oportunidades a todas as pessoas, designadamente através da 

contratação de pessoas com deficiência e incapacidade. 

São desenvolvidas na Instituição um conjunto de práticas, junto dos 

colaboradores, no sentido de promover o equilíbrio trabalho-família. 

 

Implementação de medidas de promoção da eficiência energética, tais 

como reciclagem, reutilização de resíduos e utilização de energias 

renováveis, nomeadamente colocação de painéis fotovoltaicos para 

produção de energia; painéis solares para AQS; iluminação LED com 

sensores de movimento, colocação de redutores de caudal e 

temporizadores nas torneiras, etc.  

Remodelação da frota automóvel, aquisição de viaturas elétricas. 

Reforço de estratégias que promovam a sustentabilidade e o respeito 

pelo meio ambiente, nomeadamente através de ações de educação 

ambiental. 

 

Embora em raras situações, disponibilizar meios par auxiliar utentes de 

SAD, que não dispõem de condições habitacionais condignas. 

 

Pretendemos que as pessoas que acolhemos ou que trabalham connosco 

se sintam e encontrem na Misericórdia de Castro Marim apoio para o 

exercício de uma cidadania plena e ativa. 
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A exemplo de anos anteriores, foi entendimento da Mesa Administrativa que o Plano de 

Atividades para 2026 mantenha a sua estrutura em três eixos de atuação: 

 

 

O âmbito da intervenção da Misericórdia de Castro Marim é cada vez mais abrangente e 

diversificado, com um quadro de pessoal de 150 trabalhadores. Neste momento, importa 

consolidar o trabalho nas áreas estratégicas e, sobretudo, qualificar a prestação do 

serviço. Para tal entendemos que todas as atividades constantes do presente plano 

devem seguir uma metodologia holística, centrada na pessoa, nas suas necessidades e 

potencialidade. Apostar ainda em novos projetos, inovadores e que maximizem o know 

how das equipas multidisciplinares de que a Misericórdia agora dispõe, desde a Infância 

à Terceira Idade, passando pela Saúde Mental.  

A exemplo do ano anterior, para a elaboração do Plano de Atividades para 2026, foram 

considerados alguns documentos estruturantes da ação nas diferentes Respostas Sociais, 

como os Planos de Atividades de Desenvolvimento Pessoal em execução e os Planos 

Individuais dos utentes. 

Foram promovidas reuniões de equipa técnica de cada resposta social a fim de permitir 

que cada técnico pudesse aportar o seu conhecimento especializado a cada plano, 

seguindo-se reuniões setoriais entre elementos das diferentes equipas por forma a traçar 

uma proposta assente em atividades internas; atividades inter-institucionais; atividades 

intergeracionais e atividades externas.  

Gestão sustentável 
da Instituição

Qualificação 
permanente das 
Respostas Sociais 

numa ótica de 
melhoria contínua

Posicionamento da 
Instituição na 
Comunidade
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IV. Plano de Atividades 2026 

i. Ação Social – Respostas Sociais 

Área da Infância e Juventude 

- Creche 

A prática educativa implementada na Creche da SCMCM proporciona às crianças 

situações diversificadas de aprendizagem ao longo do seu desenvolvimento valorizando 

as suas experiências, sensações e descobertas em grupo, e também individualmente, pois 

as crianças aprendam de acordo com o seu próprio ritmo de apropriação dos saberes e 

do fazer, facto que a nossa pedagogia fomenta e respeita. 

Primando o desenvolvimento saudável das crianças e a execução de uma prestação 

respeitosa do serviço, na Creche planeiam-se as atividades alicerçadas nos eixos da 

Gestão Sustentável, Qualidade do Serviço e Posicionamento da Instituição na 

comunidade.   

i. Gestão sustentável 

A criança é um ser dinâmico que a todo o momento se relaciona com o meio, interagindo 

ativamente com objetos e pessoas, correspondendo os primeiros anos de vida da criança 

a uma importante fase do seu crescimento, onde através dos seus sentidos ela inicia o 

conhecimento, adaptação e exploração do mundo exterior. 

Neste contexto, encontra-se no foco das atividades proporcionar um espaço harmonioso 

e estimulante que privilegie a brincadeira em comunhão com uma posição de consciência 

de sustentabilidade ambiental e social.  

O foco para o ano 2026 é a promoção da leitura na primeira infância através do qual se 

promoverá a criação de campanhas de doação de livros e outros materiais didáticos. 

Estende-se ainda o trabalho do ano anterior desenvolvido em torno da reciclagem e 

poupança de recursos hídricos. 

ii. Qualidade Do Serviço  

A primeira infância é uma fase da vida das crianças que envolve mudanças significativas a 

nível físico, cognitivo e social e por tais motivos é considerada como decisiva no seu 
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processo de crescimento. As experiências ocorridas durante esse período influenciam 

fortemente a criança e a relação que estabelece com as pessoas que a rodeiam. É uma 

fase de maior vulnerabilidade, que exige a todos os cuidadores da criança proteção, 

segurança, afetividade e um ambiente educativo acolhedor e propício ao 

desenvolvimento das suas potencialidades.  

Atentando a uma educação de qualidade e à melhoria do serviço prestado é intenção 

renovar a biblioteca da Creche; promover o respeito pela criança na sua individualidade; 

despistar precocemente dificuldades no processo educativo, aconselhando o 

encaminhamento para a Unidade de Intervenção Precoce local; desenvolver ações de 

formação com a equipa na área da alimentação saudável; envolver as famílias através da 

comunicação e realização de atividades; assim como promover a consciencialização para 

as preocupações ambientais, nomeadamente a reciclagem e reutilização de materiais.  

iii. Posicionamento Da Instituição  

A Creche da SCMCM estende as admissões de utentes aos concelhos limítrofes de Castro 

Marim por a oferta de rede de Creches local se revelar insuficiente para o volume de 

criança as admitir. 

A construção de um logotipo que represente a identidade da Creche, assim como a 

aprovação de uma denominação específica, carecem de implementação a fim melhorar a 

imagem institucional da resposta social.   

Visando o envolvimento com a comunidade local e a divulgação das práticas criativas e 

culturais desenvolvidas na resposta social, pretende-se envolver maior número de 

crianças na marcha popular e criar o evento “O comboio do Natal”.  

Em conformidade com o foco na promoção da leitura na infância, manifesta-se 

importante a criação de uma parceria com a Biblioteca Municipal de Castro Marim assim 

como a dinamização de um momento de leitura infantil em espaço cultural envolvendo a 

comunidade local.  

Revela-se essencial consolidar a integração da resposta social Creche no Plano de 

Segurança do Edifício da Creche e Jardim-de-Infância, onde exerce atividade, em parceria 

com o Agrupamento de Escolas de Castro Marim e a Câmara Municipal de Castro Marim. 
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O Plano de Segurança, alicerceado na prevenção e emergência, define-se como a 

sistematização de um conjunto de normas e regras de procedimento, destinadas a evitar 

ou minimizar os efeitos das catástrofes que se prevê possam vir a ocorrer, gerindo os 

recursos disponíveis de uma forma otimizada. Como instrumento preventivo e de gestão 

operacional o Plano identifica os riscos, estabelece os meios para fazer face a acidentes e 

atribui funções a todas as funcionárias. Durante o ano letivo são realizados 3 simulacros 

com focos de intervenção e cenários distintos, seja de incêndio, sismo, tsunami, 

inundação ou ventos fortes. Estão ainda previstas ações de sensibilização no que 

concerne à segurança das crianças. 
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Objetivo Estratégico Objetivo Operacional Indicador Atividade Meta 

Gestão Sustentável 

Incremento da eficiência 

processual 

Número de processos em 

formato digital 

Utilização da plataforma 

Educabiz 

Todos os processos em consulta 

de formato digital a 90% 

Sustentabilidade Financeira e 

Ambiental 

Doação de livros e brinquedos 

Criação campanhas de 

angariação de materiais 

didáticos 

50% dos materiais didáticos 

sequente de doação 

Recurso a materiais reciclados 

nas atividades pedagógicas 

Consciencialização da equipa 

pedagógica para a reciclagem 

de materiais 

Execução de 30% de atividades 

com matérias reciclados 

Qualidade dos Serviços 

Capacitar as equipas técnica e 

auxiliar 

Número de formações à 

equipa, quer interna ou externa 

Realização de formação na área 

alimentação saudável 

Frequência de 100% das 

trabalhadoras 

Diversificar as atividades 

propostas em Plano de 

Atividades de sala 

Percentagem de concretização 

das atividades do Plano de 

Atividades de sala 

Realização de atividades 

diversas nas diferentes áreas de 

conteúdo 

Execução de 70% das atividades 

do Plano de Atividades de sala 

Renovação da biblioteca da 

Creche 

Número de livros ao dispor das 

crianças e equipa pedagógica 

Aquisição e campanha de 

doação de livros 

Incremento de 15 livros à 

biblioteca da Creche 

Fomentar o envolvimento da 

família 

Nível de satisfação das famílias 
Aplicação de questionários de 

opinião e satisfação 
Grau de satisfação de 70% 

Número de famílias a participar 

nas atividades 

Realização de atividades com as 

famílias 

80% das famílias presentes nas 

atividades 

Melhoramento das instalações 
Número de ações de 

melhoramento 
Pintura das paredes da sala 

Pintura das salas até 

agosto/2026 
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Melhorar a eficiência da 

portaria na receção e entrega 

de crianças 

Instalação de sistemas de 

campainhas 

Sistema de campainhas 

independentes por sala 

Redução do tempo de espera 

das famílias 

Posicionamento da 

Instituição  

Identificar a Creche com 

designação e logotipo 

Atribuir nome e logotipo à 

resposta social 

Construção e aprovação de 

nome e logotipo 

Implementação do nome e 

logotipo até Março/2026 

Divulgação do trabalho e 

envolvimento da comunidade 

local 

Eventos na comunidade 
Marcha Popular e Comboio do 

Natal 
Concretização de 2 eventos 

Conscientização da comunidade 

educativa sobre a importância 

da Leitura 

Impacto das atividades 

realizadas sobre o tema 

Dinamização de momento de 

leitura em espaço cultural da 

comunidade 

Concretização de 1 momento 

de leitura comunidade local 

Parceria com a Biblioteca 

Municipal de Castro Marim 

Disponibilizar às famílias livros 

para requisição de diversas 

áreas da infância 

Início da parceria em 

maio/2026 

Conciliar práticas de Segurança 

com o Agrupamento de Escolas 

de Castro Marim 

Número de simulacros 

realizados no decorrer do Plano 

de Segurança 

Participação no Plano de 

Segurança 

Participação em 3 simulacros 

anuais 
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Plano de Atividades Geral 2025-2026 | Creche  
 

MÊS DIA 
ATIVIDADES 

CRECHE 

Setembro s/d Adaptação  

Outubro 
16 Dia da Alimentação 
31 Halloween 

Novembro 
11 São Martinho 
21 Dia do Pijama 

Dezembro 19 Natal 

Janeiro 6 Dia de Reis 

Fevereiro 
13 São Valentim 

16 Baile de Carnaval 

Março 
19 Dia do Pai 

21 Dia da Árvore 

Abril 
2 Dia do Livro Infantil  

3 Páscoa 

Maio 

4 Dia da Mãe  

15 Dia da Família 

28 Dia Internacional do Brincar 

Junho 1 Dia da Criança 

Julho 24 Dia dos Avós 

Agosto 2 Atividade Final de Ano Letivo 
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- Centro de Atividades de Tempos Livres 

O Centro de Atividades de Tempos Livres (CATL) da Santa Casa da Misericórdia de Castro 

Marim é uma resposta social de natureza sócio educativa que acolhe crianças dos 1º, 2º 

e 3º ciclos do ensino básico, durante o período correspondente ao impedimento de quem 

exerce as responsabilidades parentais. É objetivo do CATL permitir a cada criança a 

participação na vida em grupo e a oportunidade da sua inserção na sociedade. Para o 

efeito é proporcionado um ambiente propício ao desenvolvimento pessoal da criança de 

forma a ser capaz de se expressar autónoma e livremente num clima de compreensão, 

respeito e aceitação recíprocos. 

i. Gestão Sustentável  

No Centro de Atividades de Tempos Livres as atividades propostas encontram-se assentes 

no objetivo de garantir às crianças as condições essenciais para o seu desenvolvimento 

integral nas áreas social, intelectual, física e emocional. 

Dar continuidade à implementação das recomendações por regularizar decorrente do 

processo de Fiscalização é foco principal da atividade por ser constituir elemento 

fundamental à prestação do serviço. 

ii. Qualidade Do Serviço  

No Centro de Atividades de Tempos Livres desenvolve-se o trabalho focando o 

desenvolvimento saudável das crianças aplicando as atividades num ambiente educativo 

estimulante e propício ao desenvolvimento das suas potencialidades cognitivas, artísticas 

e sociais.  

Atentando a uma educação de qualidade e à melhoria do serviço prestado é intenção a 

capacitar a equipa técnica e auxiliar através de ações de formação na área da alimentação 

saudável; diversificar as atividades propostas em Plano de Atividades de sala; assim como 

fomentar o envolvimento das famílias em atividades conjuntas.
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Objetivo Estratégico Objetivo Operacional Indicador Atividade Meta 

Gestão Sustentável 

Incremento da eficiência 

processual 

Número de processos em 

formato digital 
Utilização da plataforma digital 

Todos os processos em consulta 

de formato digital a 90% 

Sustentabilidade Financeira e 

Ambiental 

Resolução do processo de 

Fiscalização das instalações 

Implementação das 

recomendações decorrente do 

processo de Fiscalização 

Término do Processo  

Recurso a materiais reciclados 

nas atividades pedagógicas 

Consciencialização da equipa 

pedagógica para a reciclagem 

de materiais  

Execução de 50% de atividades 

com matérias reciclados 

Qualidade dos Serviços 

Capacitar as equipas técnica e 

auxiliar 

Número de formações à 

equipa, quer interna ou externa 

Realização de formação na área 

da alimentação saudável 

Frequência de 100% das 

trabalhadoras 

Diversificar as atividades 

propostas em Plano de 

Atividades de sala 

Percentagem de concretização 

das atividades do Plano de 

Atividades de sala 

Realização de atividades 

diversas nas diferentes áreas de 

conteúdo 

Execução de 70% das 

atividades do Plano de 

Atividades de sala 

Fomentar o envolvimento da 

família 

Nível de satisfação das famílias 
Aplicação de questionários de 

opinião e satisfação 
Grau de satisfação de 60% 

Número de famílias a participar 

nas atividades 

Realização de atividades com as 

famílias 

60% das famílias presentes nas 

atividades 
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Posicionamento da 

Instituição 

Identificar o CATL com 

designação e logotipo 

Atribuir nome e logotipo à 

resposta social 

Construção e aprovação de 

nome e logotipo 

Implementação do nome e 

logotipo até março/2026 

Conscientização da 

comunidade educativa sobre a 

importância da Leitura 

Impacto das atividades 

realizadas sobre o tema 
Construção de painel alusivo 

Concretização de 1 atividades 

na comunidade local 

Consolidar a relação com o 

Agrupamento de Escolas de 

Castro Marim 

Qualidade da relação com 

equipa de Escola  

Comunicação com a equipa da 

Escola 

Redução das falhas de 

comunicação CATL-Escola em 

50%  
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Plano de Atividades Geral 2025-2026 | CATL 
 

MÊS DIA 
ATIVIDADES 

CATL 

Setembro s/d Adaptação 

Outubro 
16 Dia da Alimentação 
31 Halloween 

Novembro 
11 São Martinho 
21 Dia do Pijama 

Dezembro 19 Natal 

Janeiro 6 Dia de Reis 

Fevereiro 
13 São Valentim 

16 Baile de Carnaval 

Março 
19 Dia do Pai 

21 Dia da Árvore e da Água  

Abril 
3 Páscoa 

24 25 de abril - Dia de Liberdade 

Maio 

2 Dia da Mãe 

25 Dia da Família 

28 Dia Internacional do Brincar 

Junho 
1 Dia da Criança 

12 Início das Atividades de Interrupção Letiva  

Julho s/d Atividades de Interrupção Letiva 

Agosto 
s/d Atividades de Interrupção Letiva 

2 Festa Final Ano Letivo 
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Área do Envelhecimento 

- ERPI José Guilhermino Anacleto 

A Resposta Social Estrutura Residencial para Idosos tem como objetivo promover um 

envelhecimento ativo e com qualidade aos idosos que se encontrem em situação de 

perda de autonomia e/ou de dependência, como por inexistência ou incapacidade de 

retaguarda familiar que assegure os cuidados. Esta valência, tem como prioridade o bem-

estar dos idosos, garantindo o seu alojamento, permanente ou temporário, assegurando 

um ambiente acolhedor e contribuindo para o retardamento dos impactos negativos 

associados ao processo de envelhecimento. 

Para o efeito, durante o ano de 2026, a Instituição assume o compromisso de continuar a 

desenvolver um trabalho responsável e eficiente, cumprindo com os seguintes objetivos: 

- Garantir a prestação de serviços de qualidade ao utente; 

-Promover a avaliação de satisfação de utentes, famílias e colaboradores; 

-Desenvolver um modelo de funcionamento sustentável e equilibrado; 

-Reforçar a imagem da Instituição junto da Comunidade; 

-Melhorar o apoio psicossocial prestado ao utente nas diferentes etapas da sua 

permanência na instituição; 

Atualmente, nesta resposta social a frequência média é de 47 utentes, comparticipados 

pela Segurança Social, sendo que dois destes são ao abrigo da portaria nº 38-A/2023. 
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Objetivo Estratégico Objetivo Operacional Atividade Indicador Meta 

 

 

 

 

Qualidade do Serviço 

Proporcionar cuidados de qualidade ao 

utente 

Avaliar as necessidades e potencialidades 

de cada utente;   

Prestar apoio psicossocial nas diferentes 

fases do processo de adaptação; 

Incentivar a participação direta ou 

indireta do utente e seus familiares na 

elaboração dos planos individuais. 

Manual de acolhimento; 

Relatório de acolhimento; 

Nº de Atividades 

1º Trimestre  

1 mês após a 

integração  

2 atividades mensais 

Melhorar os processos internos de 

trabalho e promover uma comunicação 

interna mais eficaz 

Promover a avaliação de satisfação de 

utentes, familiares e colaboradores. 

 

Questionário de avaliação 

 

90% taxa de satisfação 

 

Promover um melhor desempenho 

profissional dos colaboradores através 

de um plano de formação 

Realizar formações internas ou externas; 

implementar um sistema de avaliação de 

desempenho 

Número de formações; 

Resultado da avaliação de 

desempenho  

Participação 100% dos 

funcionários 

95% dos objetivos 

atingidos  

Incentivar o envolvimento da família no 

acompanhamento do utente 

Desenvolver atividades que contribuam 

para aumentar a interação: Instituição-

Utente-Família. 

Número de familiares a 

participar  

70% dos familiares 

presentes nas 

atividades 

 

 

Gestão Sustentável 

Sustentabilidade ambiental Incentivar o uso de material reciclável 

nas atividades recreativas com os 

utentes;  

Diminuir o número de cópias e 

Número de atividades 

realizadas 

40% das atividades 

60% até ao final do 

primeiro semestre 

3 
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 impressões; 

Sensibilização para eficiência energética. 

Percentagem de redução 

do número de cópias e 

impressões 

N.º de medidas de 

sensibilização para a 

proteção ambiental; 

 

Sustentabilidade financeira  

Manter as vagas em acordo de 

cooperação com a Segurança Social 

preenchidas. 

Nº de utentes em acordo 

 

45 utentes 

 

 

 

Posicionamento da Instituição 

na comunidade 

 

 

 

Melhorar a imagem da Instituição junto 

de utentes, familiares e comunidade em 

geral 

Maximizar o protocolo de comunicação 

com o familiar responsável pelo utente 

Taxa de execução do 

protocolo de comunicação 

95% 

Divulgar as atividades realizadas pelos 

utentes de ERPI e Centro de Dia 

 

Manter a divulgação das atividades 

desenvolvidas nas redes sociais e no 

jornal da Instituição.  

Número de publicações 2 vezes por mês; jornal 

mensal 

Otimizar a articulação com as entidades 

da comunidade  

Promover atividades e estabelecer 

parcerias com as entidades da 

comunidade. 

Número de atividades e 

parcerias  

3 anuais  
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- Centro de Dia 

O Centro de Dia é uma resposta social que visa minimizar as situações de isolamento 

social/geográfico, favorecendo a permanência do idoso no seu meio sociofamiliar.  

Assim, esta valência tem-se adaptado às realidades da comunidade prestando cuidados 

extra nos domicílios, no entanto, atendendo á elevada procura conjunta destes serviços 

e a revisão em curso dos guiões técnicos/legislação futuramente será necessária à sua 

reorganização. 
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Objetivo  Objetivo Operacional Atividade Indicador Meta 

 

 

 

 

Qualidade do 

Serviço 

 

Assegurar a frequência do Centro de Dia, de acordo, 

com o Regulamento Interno da Valência, as 

orientações da Segurança Social e Direção Geral da 

Saúde 

Promover a permanência diurna dos 

Utentes e facilitar o acesso a serviços 

extra; 

Organizar/diversificar plano de 

atividades semanais; 

Incentivar a participação dos familiares 

em eventos institucionais; 

Elaboração/Monitorização dos Planos 

Individuais; 

Média de Frequência 

Nº Utentes c/ serviços 

extras; 

Cumprimento Plano 

Semanal de Animação; 

Nº de Utentes 

Participantes; 

Nº eventos e % 

participação dos 

familiares; 

Taxa Implementação; 

Nº Visitas Ação de 

Acompanhamento 

16 Utentes/ mês 

3 Utentes/ mês 

 

80% 

 

14 

3 Eventos 

Anuais/70% 

familiares 

Todos os Utentes 

1 Visita p/ ano 

 Encaminhar/Identificar situações que 

requeiram acompanhamento do 

familiar ou outras entidades; 

Registar as ocorrências na aplicação 

informática/processo individual Utente; 

Nº Utente/familiares 

c/plano de seguimento; 

Nº Encaminhamentos 

para Exterior; 

 

Registo de Ocorrências; 

50 Atendimento/Ano 

 

3 Semestral 

 

Sempre que 

necessário; 
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Melhorar os processos internos de trabalho e 

promover uma comunicação interna mais eficaz 

Aferir o nível de satisfação dos 

Utentes/familiares 

Nível de Satisfação 

Relatório de dados 

85%  

Novembro/2026 

Assegurar investimento público para obras de 

melhoria do equipamento 

Realizar candidatura a todos os projetos 

elegíveis; 

Nº de Candidaturas 1/anual 

 

 

Gestão 

Sustentável 

 

Sustentabilidade ambiental Assegurar o rigor das rotas diárias do 

serviço de transporte; 

Incentivar o uso de material reciclável 

nas atividades recreativas; 

Diminuir o número de cópias e 

impressões; 

Sensibilização para eficiência energética 

Redução do gasto com 

combustível; 

Número de atividades 

realizadas 

Percentagem de redução 

do número de cópias e 

impressões 

N.º de medidas de 

sensibilização para a 

proteção ambiental; 

-20% 

 

40% das atividades 

60% até ao final do 

primeiro semestre 

 

 

3 

 

Sustentabilidade financeira  

Manter as vagas definidas em acordo de 

cooperação; 

Aumentar frequência com o 

preenchimento das vagas extra em 

Acordo; 

Nº de utentes em acordo 

 

Nº vagas Extra Acordo 

16 utentes 

 

4 Utentes 

 Melhorar a imagem da Instituição junto de utentes, 

familiares e comunidade em geral 

Maximizar o protocolo de comunicação 

com o familiar responsável pelo utente 

Taxa de execução do 

protocolo de comunicação 

95% 
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Posicionamento 

da Instituição 

na comunidade 

 

 

 

Divulgar as atividades realizadas pelos utentes de 

ERPI e Centro de Dia 

 

Manter a divulgação das atividades 

desenvolvidas nas redes sociais e no 

jornal da Instituição.  

Número de publicações 2 vezes por mês; 

jornal mensal 

Otimizar a articulação com as entidades da 

comunidade  

Promover atividades e estabelecer 

parcerias com as entidades da 

comunidade. 

Número de atividades e 

parcerias  

3 anuais  
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- Serviços de Apoio Domiciliário 

O Serviço de Apoio Domiciliário consiste na prestação de serviços prestados no domicílio a todos que 

por motivo de doença ou dependência, não conseguem assegurar a satisfação das necessidades básicas 

ou atividades da vida diária e nem dispõem de suporte familiar para o efeito. 

Para o ano de 2026, aguarda-se a revisão do Acordo de Cooperação-Centro de Dia/SAD de Odeleite e 

ainda a utilização de serviços mínimos pela maioria dos Utentes desta Valência, poderá suscitar a alguns 

ajustamentos financeiros por parte da Segurança Social. 
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Objetivo  Objetivo Operacional Atividade Indicador Meta 

 

 

 

 

Qualidade do Serviço 

 

Assegurar a frequência do 

Serviço de Apoio Domiciliário, de 

acordo, com o Regulamento 

Interno da Valência, as 

orientações da Segurança Social 

e Direção Geral da Saúde 

Prestação de serviços 

contratualizados, mediante 

avaliação diagnóstica do idoso e 

da situação familiar assegurando 

sempre que possível, serviços 

extras; 

 

Promover a sinalização de 

aniversários; 

Elaboração/Monitorização dos 

Planos Individuais; 

 

Média de Frequência 

Nº serviços/ Utente 

Nº Utentes c/ serviços extras; 

Nº de contratos revistos; 

Registo Folha Presenças; 

Assinalar a data de aniversário c/ 

envio de lembrança 

Taxa Implementação; 

Nº Visitas Ação de 

Acompanhamento 

43 Utentes/ mês 

Média-3 

5 Anual 

 

4 

Diariamente 

 

Todos os Utentes 

 

100% 

 

1 Visita p/ ano 

 Encaminhar/Identificar situações 

que requeiram 

acompanhamento do familiar ou 

outras entidades; 

Registar as ocorrências na 

aplicação informática/processo 

individual Utente; 

Nº Utente/familiares c/plano de 

seguimento; 

Nº Encaminhamentos para 

Exterior 

Registo de Ocorrências; 

Nº de Ocorrências; 

25 Atendimento/Trimestral 

 

10/ Anual 

 

Sempre que necessário; 

5/semestral 
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Organizar as equipas as equipas 

de trabalho/prestação de 

serviços mantendo o tempo 

médio despendido na prestação 

de cuidados; 

Melhorar os processos de 

trabalho e promover uma 

comunicação interna mais eficaz 

Reunião c/ equipas de trabalho; 

Manter ações de 

acompanhamento domiciliar 

Aferir o nível de satisfação dos 

Utentes/familiares 

Nº de reuniões/Registo; 

Tempo despendido; 

Nº de visitas ao domicílio, 

c/relatório e ações de 

seguimento; 

 

Nível de Satisfação 

Relatório de dados 

 

1/ Mensal 

25 minutos 

 

60%  

Novembro/2026 

 

Gestão Sustentável 

 

Sustentabilidade ambiental Assegurar o rigor das rotas 

diárias do serviço de transporte; 

Redução do gasto com 

combustível; 

-20% 

 

Sustentabilidade financeira  

Manter as vagas definidas em 

acordo de cooperação; 

Aumentar frequência com o 

preenchimento das vagas extra 

em Acordo; 

Nº de utentes em acordo 

 

Nº vagas Extra Acordo 

43 Utentes 

 

7 Utentes 

 

 

Posicionamento da Instituição na 

comunidade 

Melhorar a imagem da 

Instituição junto de utentes, 

familiares e comunidade em 

geral 

Maximizar o protocolo de 

comunicação com o familiar 

responsável pelo utente 

Taxa de execução do protocolo 

de comunicação 

95% 
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Divulgar as atividades /projetos 

desenvolvidas pela Instituição; 

Manter a divulgação das 

atividades desenvolvidas nas 

redes sociais e no jornal da 

Instituição.  

Número de publicações Jornal mensal 

Publicações nas redes sociais 2 

vezes 

Otimizar a articulação com as 

entidades da comunidade  

Promover atividades e 

estabelecer parcerias com as 

entidades da comunidade. 

Número de atividades e 

parcerias  

3 Anuais  
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Área da Saúde Mental 

- Estrutura Residencial e Centro de Dia “José Cabrita – Alzheimer e outras 

demências” 

A ERPI e Centro de Dia “Alzheimer e outras demências” pretende dar resposta, à 

necessidade de implementar uma estrutura de cuidados para pessoas com demência, por 

forma a desenvolver estratégias de integração e intervenção com base no perfil de 

necessidades do utente com perturbação neurocognitiva (pois sabemos que as 

necessidades diferem em função do tipo de demência e do estádio – por referência ao 

instrumento Global Detrioration Scale, de Reisberg – da mesma), envolvendo toda a 

comunidade institucional, melhorando dessa forma o estado geral e o bem-estar do utente. 

A Estrutura Residencial destina-se, ainda, a proporcionar alojamento em situações 

pontuais, decorrentes da ausência, impedimento ou necessidade de descanso do 

cuidador. Existe ainda a possibilidade de acolhimento temporário de doentes para 

programas terapêuticos intensivos ou situações de ajuste de medicação. 

Considerando a especificidade da Resposta Social a idade não se constitui como um fator 

determinante. 

Com capacidade para 70 utentes a resposta social ER incorpora uma unidade de 

reabilitação neurocognitiva. 

Através de Acordo de Cooperação celebrado com o Instituto de Segurança Social, I.P., o 

Estado Português comparticipa 56 vagas, sendo 12 de ocupação reservada à Segurança 

Social. As restantes 14 vagas estão enquadradas no regime de ocupação privada. 

A Resposta Social Centro de Dia encontra-se em funcionamento acoplado e apresenta 

capacidade para 20 utentes.  

No âmbito do Acordo de Cooperação celebrado com o Instituto de Segurança Social, I.P., 

o Estado Português comparticipa 16 vagas, sendo 2 de ocupação reservada à Segurança 

Social. As restantes 4 vagas estão enquadradas no regime de ocupação privada. 

Para o ano de 2026 as prioridades estratégicas de ambas as Respostas Sociais centram-se 

na qualidade do serviço, na gestão e na interação com a comunidade.  

i. Qualidade do Serviço  



 

Página 33 de 109 
 

A prestação de cuidados personalizados e especializados ao utente mantém-se como o 

grande foco da nossa resposta. O utente é o centro da intervenção e o trabalho holístico 

desenvolvido pelas diferentes áreas terapêuticas que compõe a equipa multidisciplinar 

efetiva-se na prestação de um serviço de qualidade, especializado e de excelência. O 

objetivo primordial da nossa Unidade continua a ser do de proporcionar um plano de 

intervenção terapêutica que trabalhe o utente numa perspetiva biopsicossocial, no qual 

sejam abrangidas as dimensões físicas, psicológicas/ neurocognitiva, ocupacionais, 

emocionais, sociais e culturais, como fatores potenciadores de estabilização, estimulação, 

manutenção e atraso da progressão do quadro neurodegenerativo diagnosticado. 

Como forma de assegurar a qualidade e excelência dos serviços proporcionados e no 

cumprimento do novo normativo legal, durante o ano de 2025, e conforme o previsto, foi 

implementado o Sistema de Gestão de Qualidade, prevendo-se agora, em 2026 a 

certificação do mesmo. 

ii. Gestão 

 A sustentabilidade financeira e ambiental são dois objetivos operacionais para o ano de 

2026.  

Simultaneamente, é imprescindível manter uma ação de controlo dos custos de 

funcionamento, executando uma gestão mais eficiente e para tal deverá existir uma 

sensibilização de toda a equipa nas escolhas diárias. Conscientes dos desafios financeiros 

atuais é essencial investir numa ação concertada com vista a alcançar uma gestão 

sustentável da resposta social.  

É propósito também diversificar a oferta de serviços fornecidos à comunidade, de forma 

a poder potenciar o incremento de receita. 

Por outro lado, manter a ocupação total das vagas é garantia de sustentabilidade das 

Respostas Sociais. 

iii. Comunidade  

Pretende-se continuar a participar de forma ativa em atividades promovidas por outras 

entidades da comunidade, incentivando os utentes com maior independência funcional 

a ter contato com outras realidades, potenciando a estimulação das suas capacidades. 
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Com a proposta de responder aos novos desafios que surgem no contexto atual, 

pretende-se explorar oportunidades, promovendo a troca de conhecimentos e 

fomentando o trabalho em parceria. 

Objetivo 

Estratégico 
Objetivo Operacional Atividade Indicador Meta 

Promover uma 

gestão 

sustentável 

Aumentar a eficácia 

processual 

Manter o registo de 

informação na 

plataforma atualizado 

N.º de processos 

atualizados 

Todos os processos 

individuais atualizados 

Melhorar a sustentabilidade 

financeira das respostas 

Manter as vagas privadas 

ocupadas 

N.º de vagas 

ocupadas 
100% de vagas ocupadas 

Melhorar a eficiência e 

sustentabilidade ambiental 

Utilizar materiais 

recicláveis e de 

desperdício nas 

atividades sócio 

recreativas com os 

utentes 

N.º de atividades 

realizadas 

 

 

50% das atividades 

realizadas 

 

 

 

Diminuir o desperdício 

de energia elétrica 

Redução da fatura 

com eletricidade 

Redução de 20% na 

fatura mensal 

Melhorar a 

qualidade do 

serviço 

prestado 

Melhorar a operacionalização 

dos planos individuais e 

terapêuticos 

Reduzir o tempo de 

realização dos levantes 

matinais 

Redução do n.º de 

horas gastas com o 

procedimento 

10% de redução de 

tempos 

 

 

Implementar e certificar SGQ 

 

Formação em Auditoria 

Interna 

 

Ação frequentada 

 

Certificado de formação 

emitido 

Processo de Certificação 
 Pedido de auditoria 

para certificação 

Certificado de Qualidade 

emitido 

Promover o 

envolvimento 

da comunidade 

Melhorar a articulação com 

entidades da comunidade 

Desenvolver atividades 

em parceria com 

entidades da 

comunidade 

N.º de atividades 

desenvolvidas 
3 Atividades por ano 

 

- Unidade de Reabilitação Neurocognitiva 

Integrada na Estrutura Residencial “José Cabrita – Alzheimer e outras demências”, a 

Unidade de Reabilitação Neurocognitiva integra uma equipa técnica multidisciplinar, 
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composta por profissionais especializados e de competência reconhecida em diversas 

áreas, nomeadamente: Neurologia, Medicina Geral e Familiar, Enfermagem, 

Neuropsicologia, Psicologia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Educação Social, Animação 

Sociocultural, Serviço Social, permitindo uma intervenção multidimensional, focada nas 

necessidades e potencialidades de cada utente.  

Esta Unidade visa posicionar-se como uma unidade piloto e de referência na prestação de 

cuidados e intervenção terapêutica em matéria de doenças neurodegenerativas, em 

particular demências, através da promoção de serviços de excelência, coadunados com 

atividade científica e cooperação com a comunidade. 

A intervenção da Unidade assenta no modelo holístico do utente. Após admissão, e 

durante o período de acolhimento, a equipa multidisciplinar avalia de forma 

multidimensional o utente, utilizando instrumentos devidamente validados e adaptados 

para a população portuguesa, identificando as suas necessidades e capacidades, 

aplicando uma ficha de anamnese para análise do seu histórico, hábitos, rotinas, gostos, 

interesses, etc. Decorrente da análise dos resultados é proposto um plano terapêutico de 

intervenção, congregando os vários serviços e terapias disponíveis na instituição. Este 

plano é monitorizado de forma contínua e ajustado sempre que se justificar de forma a 

promover a capacitação dos utentes e consequente melhoria do bem-estar e qualidade 

de vida. 

O trabalho da equipa técnica, na sua multidisciplinaridade, assenta em métodos e 

terapias comprovadamente relevantes na manutenção dos estados cognitivos e 

funcionais do doente com demência, designadamente, estimulação cognitiva, 

estimulação multissensorial, método Montessori; terapia da reminiscência; terapia de 

orientação para a realidade; REAHCOM; musicoterapia; arteterapia entre outras. 

Outro aspeto a referir é que, os utentes que evidenciem mais insight e menos 

comprometimento cognitivo integram um grupo de psicodinâmico, com várias sessões 

semanais. 

Ainda ao nível da neuropsicologia, sempre que se verifique a necessidade, os utentes 

beneficiam de sessões individuais de psicoterapia. 
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Formação, Investigação e Inovação 

- Formação externa 

Como forma de valorizar o know-how da equipa multidisciplinar durante o ano de 2025 

foram prestados serviços de formação junto de algumas Entidades do setor. Numa 

primeira fase, tratou-se de um processo experimental que, fruto dos bons resultados, se 

prevê, durante o ano de 2026 vir a ser replicado, face à procura que temos registado. 

Nesta medida, prevê-se que durante o ano de 2026 a equipa técnica possa fornecer 

serviços de formação especializada na área das demências, o que para além da 

valorização dos conhecimentos da equipa poderá também vir a ser uma fonte adicional 

de receita.  

- Programa de Estágios 

Prevê-se, durante o ano de 2026, dar continuidade ao programa de estágios na nossa 

Instituição, estando já assegurados, através de Protocolos firmados com Entidades do 

Ensino Superior, estágios na área da fisioterapia, terapia ocupacional, enfermagem, 

serviço social e psicologia. 

O programa de estágios, para além de dar visibilidade à instituição e ao trabalho 

especializado desenvolvido, pretende mobilizar recursos humanos qualificados para a 

área.                                                                           

- Parcerias de Investigação 

Na sequência do trabalho desenvolvido ao longo do ano de 2025, estão a ser preparados 

protocolos específicos para colaboração em projetos de investigação com Universidades 

e ainda com a Fundação Champalimaud e a Fundação Gulbenkian. 

O objetivo destas parcerias assenta por um lado na validação científica do trabalho 

desenvolvido na Unidade por entidades com relevância na área e, no futuro, poderem vir 

a constituir-se como fontes adicionais de receita. 

Ainda na sequência do artigo científico elaborado pela equipa multidisciplinar e 

apresentado na 35ª Conferência da Associação Alzheimer Europa em Itália, estão a ser 

desenvolvidos contactos para podermos colaborar em estudos transnacionais.                                              
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- Projetos Inovadores 

Das várias ideias em análise, pensamos ser possível ao longo de 2026, fazer as démarches 

necessárias para o desenvolvimento do no site da internet para a Unidade de Reabilitação 

Neurocognitiva que irá permitir, de forma inovadora, interagir com utilizadores, 

avançando com informação útil e com aconselhamento a cuidadores informais. O publico 

alvo desta funcionalidade do site serão os cuidadores das pessoas inscritas em lista de 

espera, por forma a não deixar as mesmas sem qualquer apoio, durante o período de 

espera pela integração em resposta social.
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Objetivo Estratégico Objetivo Operacional Atividade Indicador Meta 

Promover serviços de 

excelência, coadunados 

com atividade científica 

e cooperação com a 

comunidade 

Avaliar o impacto da Introdução novas 

terapias nos programas terapêuticos 

dos doentes 

Promover a avaliação do utente nos diversos 

domínios ex-ante, on going e após um período 

de frequência das novas terapias 

Relatório de 

avaliação produzido 

Dezembro de 2026 

 

 

Implementar ações de apoio a 

cuidadores formais e informais 

Promover ações de formação em demências 

para cuidadores formais e informais 

N.º de ações de 

formação 

promovidas 

3 Ações de formação 

promovidas 

Constituir grupo de autoajuda e 

acompanhamento a cuidadores informais 

N.º de sessões de 

grupo 

4 Sessões de grupo 

promovidas 

Promover Congresso subordinado a 

temáticas relevantes na área das 

demências 

Organizar e promover o III Congresso do 

Algarve “Alzheimer e outras demências” 

Congresso realizado Novembro 2026 

Promover atividade científica e 

articulação com a comunidade 

académica 

Participar em estudos científicos promovidos 

em pareceria com entidades académicas 

N.º de estudos 

promovidos 

Participação em 2 estudos 

científicos 
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Manter o Programa de Estágios Curriculares de 

alunos do Ensino Superior 

Número de estágios 

recebidos 

6 Estágios  

Promover uma gestão 

sustentável 

Diversificar a oferta de serviços 

externos 

Implementar programas terapêuticos “à 

medida” para público externo 

N.º de doentes que 

recorrem aos 

programas 

terapêuticos 

10 doentes externos 

Consolidar, expandir e inovar na ação 

da Instituição  

Implementar Plano Estratégico de 

desenvolvimento e inovação 

N.º de ações 

executadas 

5 ações executadas/ em 

desenvolvimento 
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ii. Área da Ação Social na comunidade 

Desde a sua génese as Misericórdias têm um papel fundamental para a sociedade em 

geral. Na maior parte das vezes, as organizações de economia social são o único refúgio 

para todos os indivíduos, que por alguma razão, precisam de ajuda para colmatar as suas 

necessidades financeiras e sociais. Neste ponto a responsabilidade social consiste num 

pilar fundamental para a nossa instituição consubstanciando-se nas seguintes áreas: 

 Programa de Emergência Alimentar 

 Banco de Ajudas Técnicas 

 Participação no Núcleo Local de Inserção 

 Participação no Conselho Geral do Agrupamento de Escolas de Castro Marim 

 Participação na modalidade restrita da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

de Castro Marim 

 Participação no Conselho Municipal de Educação 

 Participação no Conselho Municipal de Segurança 

 Participação na Comissão Municipal de Proteção Civil 

 Participação no Órgão de Gestão do GAL Terras do Baixo Guadiana 2030  

Objetivo Estratégico Objetivo Operacional Atividade Indicador Meta 

 

 

Consolidar a resposta 

colaborativa para 

públicos vulneráveis 

 

 

Promover o trabalho em 

rede com enfoque nas 

necessidades das 

pessoas/ comunidades 

Manter o fornecimento de 

alimentação diária à população 

em situação de pobreza 

N.º de refeições 

diárias servidas 

20 Refeições 

diárias 

Participar no Programa de 

redução de desperdício 

alimentar da Missão Continente 

N.º de ações de 

distribuição 

2 ações 

anuais 

Manter a participação 

institucional nos vários fóruns 

participativos locais 

N. de reuniões em 

que os técnicos da 

Instituição participam 

90% 
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iii. Recursos Humanos 

Nas IPSS, a Gestão de Recursos Humanos ocupa um papel muito relevante, uma vez que 

assume particular importância pela natureza social e humana das atividades que 

desenvolvem de pessoas para pessoas, já que são as pessoas o seu ativo principal e, como 

tal, a forma como cada organização gere os seus Recursos Humanos poderá influenciar o 

seu desempenho organizacional, uma vez que têm de fazer frente a uma conjuntura 

económica desfavorável e à redução do seu financiamento por parte do Estado. 

(Fernandes, 2011). 

As organizações do Terceiro Sector são pautadas por uma proximidade entre quem gere 

e quem tem funções operacionais, esta característica, que alia a proximidade, o afeto, a 

harmonia e a confiança (Teodósio & Brum 2000), tornam estas organizações particulares 

e diferentes.  

O maior problema para a Gestão de Recursos Humanos das IPSS, os seus ativos são pouco 

valorizados, a maioria dos colaboradores recebe o Salário Mínimo Nacional para 

desempenhar funções que obrigam a uma enorme entrega, presença e dedicação, e não 

permitem o descanso adequado entre turnos de trabalho efetivo. 

O perfil profissional característico das IPSS reconhece a importância da polivalência, 

disponibilidade, comprometimento, confiança, proximidade afetiva, voluntarismo e 

sentido de missão dos colaboradores. 

Quanto à acessibilidade a recursos humanos, surgem diferentes modalidades, consoante 

fatores de localização, dimensão, formação e estrutura organizacional, bem como o 

fenómeno da fuga de mão-de-obra, indício da dificuldade em captar e reter recursos 

humanos.  

No caso específico da SCMCM, é urgente implementar um processo de gestão de recursos 

humanos, que contemple áreas como a progressão na carreira, o recrutamento interno e 

a implementação eficaz de um sistema de avaliação de desempenho.  

Quanto aos aspetos da motivação e satisfação profissional, é assumida a importância da 

proximidade e apoio aos colaboradores.  

https://rhmagazine.pt/category/produtividade/
https://rhmagazine.pt/category/reportage/
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Por outro lado, atribui-se uma importância fulcral à qualificação permanente dos recursos 

humanos, como pressuposto da garantia de um trabalho eficaz, especializado e de 

qualidade. Nesta conformidade, solicitou-se aos quadros superiores da Instituição que, 

em cada uma das suas áreas, propusessem temáticas a desenvolver em ações de 

formação sectoriais.  

Para o ano de 2026 prevê-se manter a adequação do quadro de pessoal às necessidades 

decorrentes do perfil dos utentes, reforçando o mesmo sempre que necessários. Nesta 

conformidade, prevê-se para o próximo ano a seguinte configuração do quadro de 

pessoal: 

Equipamento Social N.º Colaboradores Reforço previsto 

ERPI José Guilhermino Anacleto 61 1 

ER José Cabrita “Alzheimer e Demências” 69 3 (2 quadros superiores) 

Centro Infantil 18 1 

 

Constituem-se como objetivos para o próximo ano: 

 

Objetivo Estratégico Objetivo Operacional Atividade Indicador Meta 

 

Promover a 

capacitação dos 

recursos humanos 

com vista à 

qualidade e 

excelência dos 

serviços prestados 

Promover um plano de 

formação interna que 

responda às necessidades 

de qualificação identificadas 

em contexto de trabalho 

Promover ações de 

formação, com 

recurso aos 

técnicos internos. 

N.º de ações 

de formação 

promovidas 

4 Ações 

Reforçar o espírito de 

equipa e o sentimento de 

pertença 

Desenvolver 

atividades de Team 

Building 

N.º de 

atividades 

desenvolvidas 

2 

Atividades/ 

ano 

Valorizar os recursos 

humanos e reconhecer a 

sua competência, esforço e 

dedicação. 

Implementar de 

forma eficaz 

sistema de 

avaliação de 

desempenho. 

Sistema de 

avaliação de 

desempenho 

implementado. 

3º 

Trimestre 
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V. Contas de Exploração Previsional e Investimentos para o 2026 

Em cumprimento das disposições estatutárias da Santa Casa da Misericórdia de Castro 

Marim, a Mesa Administrativa, no exercício das suas competências definidas no artigo 

27.º, alínea e), do Compromisso da mesma, elaborou e apresenta a presente Proposta de 

Orçamento para o exercício de 2026, a integrar no respetivo Plano de Atividades, para 

apreciação e aprovação. 

Com sentido de responsabilidade e compromisso, apresentamos este Orçamento 

Previsional, que reflete o esforço contínuo da Instituição em cumprir a sua missão, 

responder às crescentes necessidades sociais e adaptar-se aos desafios económicos e 

demográficos que caracterizam o contexto atual. 

O Orçamento de Exploração Previsional foi elaborado com base nos valores reais 

executados entre 1 de janeiro e 30 de setembro de 2025, projetados para o período anual. 

Foram considerados os pressupostos macroeconómicos do país, em alinhamento com a 

Proposta de Orçamento do Estado para 2026, a evolução prevista da taxa de inflação, e 

as tendências observadas no setor social, particularmente relevantes para as IPSS. 

Este documento cumpre integralmente a legislação contabilística aplicável ao setor 

solidário, em conformidade com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para 

Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL), publicada pelo Aviso n.º 6726-B/2011, de 

14 de março, e republicada pelo Aviso n.º 8259/2015, de 29 de julho, no âmbito do 

Decreto-Lei n.º 98/2015, que aprovou o Regime Contabilístico das Entidades do Setor Não 

Lucrativo. 

Os valores e estimativas apresentados refletem projeções fundamentadas, 

acompanhadas — sempre que materialmente relevante — de elementos explicativos que 

visam tornar mais clara e transparente a interpretação deste documento. 

Reforçamos, ainda, o nosso compromisso com a transparência e com a prestação de 

contas. Comprometemo-nos em partilhar com os nossos Irmãos, colaboradores, 

entidades financiadoras e todos os envolvidos, sobre a evolução dos resultados e a 

realização dos objetivos delineados neste Orçamento, reafirmando a vontade de cumprir 

com o propósito da SCMCM. 
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1. Resultado Previsional para 2026 

O presente Orçamento Previsional para o exercício de 2026 foi elaborado com base em 

critérios de rigor, prudência e responsabilidade, refletindo o compromisso permanente 

da SCMCM com a sustentabilidade económico-financeira e a continuidade das suas 

respostas sociais. 

O total de proveitos orçamentados para 2026 ascende a 4.486.088,77€ (quatro milhões, 

quatrocentos e oitenta e seis mil, oitenta e oito euros e setenta e sete cêntimos), o que 

representa um acréscimo de 16,03% relativamente ao exercício anterior. Este crescimento 

traduz o esforço de otimização das fontes de financiamento e a consolidação das 

atividades desenvolvidas pela Instituição, resultando de uma gestão prudente dos 

recursos disponíveis e de uma planificação financeira assente em princípios de equilíbrio 

e sustentabilidade. 

Os gastos orçamentados totalizam 4.238.489,01€ (quatro milhões, duzentos e trinta e 

oito mil, quatrocentos e oitenta e nove euros e um cêntimo), correspondendo a um 

aumento de 9,15% face ao orçamento de 2025. Este acréscimo decorre, essencialmente, 

da atualização remuneratória e da incorporação das variáveis económicas e sociais que 

influenciam os custos operacionais das diferentes respostas sociais da SCMCM. 

Desta projeção resulta um resultado líquido positivo estimado de 247.599,76€ (duzentos 

e quarenta e sete mil, quinhentos e noventa e nove euros e setenta e seis cêntimos), 

evidenciando a solidez e a consistência do planeamento financeiro. O resultado antes de 

depreciações, gastos de financiamento e impostos atinge 818.166,96€, enquanto o 

resultado operacional se cifra em 421.805,96€. O resultado antes de imposto coincide 

com o resultado líquido, dado que não se prevê a existência de impostos relevantes para 

o exercício. 

A elaboração deste orçamento teve em consideração um conjunto de pressupostos 

económicos e institucionais alinhados com a realidade do setor e com as orientações 

macroeconómicas nacionais. Entre os fatores mais determinantes destacam-se: 

A atualização da Remuneração Mínima Mensal Garantida (RMMG) para 920,00€, 

acompanhada de um aumento médio de 6% dos restantes salários, traduzindo a 
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preocupação da Instituição em valorizar os seus colaboradores e garantir o cumprimento 

das disposições legais em vigor; 

A projeção dos gastos correntes baseada numa taxa de inflação prevista de 2%, conforme 

as projeções constantes da Proposta de Orçamento do Estado para 2026 e da informação 

disponibilizada pelo Banco de Portugal. 

Estes pressupostos refletem uma abordagem equilibrada, que visa compatibilizar a 

necessidade de garantir a sustentabilidade económica e operacional com o cumprimento 

das obrigações sociais e laborais, num contexto marcado por incerteza e pela necessidade 

de permanente adaptação às dinâmicas do setor social. 

A Instituição manteve o princípio da prudência na orçamentação, assegurando que as 

estimativas de proveitos e de gastos foram elaboradas com base em critérios de 

razoabilidade e numa análise comparativa dos resultados verificados em exercícios 

anteriores. Este método permitiu projetar, com maior grau de fiabilidade, o 

comportamento previsível das diferentes rubricas orçamentais. 

O resultado líquido positivo projetado para 2026 demonstra a continuidade do caminho 

de consolidação financeira da SCMCM, reforçando a capacidade da Instituição para 

cumprir as suas responsabilidades sociais, assegurar a estabilidade dos postos de trabalho 

e sustentar o investimento em infraestruturas e equipamentos. Este desempenho é 

expressão de uma gestão prudente, transparente e orientada para resultados, sustentada 

por uma política financeira equilibrada e responsável. 

Em síntese, o Orçamento de 2026 traduz-se num instrumento de planeamento essencial 

à prossecução da missão da SCMCM, garantindo que os recursos disponíveis são aplicados 

de forma eficiente, rigorosa e orientada para o bem comum da Instituição. O documento 

espelha, ainda, o empenho contínuo da Instituição em fortalecer o seu papel social e 

garantir respostas de qualidade à comunidade, num quadro de equilíbrio financeiro e 

responsabilidade institucional. 
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1.1 Demonstração de Resultados Previsional  

 

Figura 1- Demonstração de Resultados Previsional 

 

Nota 1 

A rubrica das prestações de serviços integra as comparticipações das diversas respostas 

sociais da Instituição. 

Para o exercício de 2026, projetou-se um total de 1.700.954,45€, o montante 

orçamentado traduz a manutenção do volume dos serviços contratualizados, ajustado às 

estimativas de crescimento e à inflação prevista, assegurando a coerência entre a 

capacidade instalada e a procura efetiva dos serviços. 

Foi considerada uma atualização média de 2%, correspondente à taxa de inflação 

estimada, aplicada às comparticipações, prevendo-se a manutenção da taxa de ocupação 

média dos serviços. 

Nota 2 

Nesta rubrica estão refletidos os Acordos de Cooperação com o Instituto da Segurança 

Social, subsídios com restantes entidades e as doações. 

O valor orçamentado para 2026, 2.532.945,66€, traduz um acréscimo face ao ano 



  

Página 47 de 109 
 

anterior, decorrente da atualização das comparticipações das vagas comparticipadas, da 

continuidade dos subsídios em vigor e da expectativa de reforço do financiamento dos 

mesmos. 

Esta rubrica constitui uma das principais fontes de receita da Instituição, garantindo a 

sustentabilidade operacional e a prossecução dos seus objetivos de solidariedade e apoio 

à comunidade. 

Nota 3 

O valor projetado de 374.227,40€ resulta essencialmente do consumo de bens 

alimentares, produtos de higiene, material clínico e outros bens necessários ao 

funcionamento diário das respostas sociais. A estimativa foi elaborada com base na média 

de consumo dos exercícios anteriores, ajustada pela taxa de inflação de 2% e pela previsão 

de estabilidade do número de utentes. 

Nota 4 

Esta rubrica reflete os encargos decorrentes da contratação de bens e serviços a 

entidades externas, necessários ao regular funcionamento das respostas sociais e ao 

asseguramento das condições de qualidade, conforto e eficiência operacional. O valor 

orçamentado de 539.614,40€ reflete o esforço de contenção e racionalização de custos, 

resultante de medidas de controlo interno e de uma gestão eficiente dos recursos, sem 

comprometer a qualidade dos serviços prestados. 

Nota 5 

Os gastos com o pessoal, no montante de 2.739.755,31€, representam a rubrica com 

maior peso na estrutura de custos da Instituição. 

A variação positiva face ao exercício anterior decorre da atualização da Remuneração 

Mínima Mensal Garantida (RMMG) para 920,00€, bem como do aumento de 6% aplicado 

às restantes remunerações, em consonância com o esforço de valorização dos recursos 

humanos e com as políticas remuneratórias definidas para o setor social. 

Foram igualmente considerados os encargos sociais e legais associados, bem como o 

impacto das progressões automáticas e da manutenção do quadro de pessoal necessário 

ao funcionamento das várias respostas. 
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Nota 6 

Esta rubrica, com um valor estimado de 243.286,81€, inclui essencialmente rendimentos 

suplementares, subsídios de exploração e outros proveitos. 

Nota 7 

O montante de 5.422,85€ respeita a gastos de caráter excecional e não recorrente, 

relacionados com correções ou regularizações pontuais. 

Nota 8 

As depreciações e amortizações, no montante de 396.361,00€, foram calculadas com 

base na vida útil estimada dos ativos fixos tangíveis e intangíveis, em conformidade com 

as normas contabilísticas aplicáveis ao setor não lucrativo. 

O aumento registado nesta rubrica resulta, essencialmente, dos investimentos realizados 

com a aquisição de três viaturas em 2025 e uma nova viatura em 2026, bem como da 

continuidade dos encargos associados aos equipamentos afetos à Estrutura Residencial e 

Centro de Dia José Cabrita. 

Este valor reflete a política prudente e consistente de reconhecimento do desgaste e da 

depreciação dos bens ao serviço da atividade operacional da Instituição, assegurando a 

adequada correspondência entre o uso dos ativos e o seu valor contabilístico. 

Nota 9 

A rubrica apresenta o valor de 8.901,85€, correspondente essencialmente a rendimentos 

de aplicações financeiras. 

Apesar do seu peso na estrutura global, esta receita contribui positivamente para o 

resultado do exercício. 

Nota 10 

O montante de 183.108,05€ refere-se a encargos financeiros decorrentes de 

empréstimos e financiamentos obtidos para o investimento da construção da Estrutura 

Residencial e Centro de Dia José Cabrita, bem como outros encargos bancários correntes. 

A Instituição mantém o compromisso de uma gestão rigorosa do endividamento, 

assegurando o equilíbrio entre a capacidade de investimento e a sustentabilidade 

financeira de médio prazo. 
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1.2 Medidas de Capacitação, Qualidade e Sustentabilidade 

No quadro da sua missão de promover a solidariedade social, o apoio à comunidade e a 

melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados, a SCMCM prossegue, no exercício 

de 2026, uma estratégia de modernização e de fortalecimento institucional, assente em 

princípios de planeamento estratégico, rigor financeiro e sustentabilidade organizacional. 

O presente exercício reflete, assim, um conjunto de iniciativas e investimentos de caráter 

estruturante, que não se limitam à gestão corrente, mas antes visam preparar a 

Instituição para o futuro, reforçando a sua capacidade de resposta, autonomia e 

reconhecimento público. 

Estas ações traduzem o esforço contínuo da SCMCM em qualificar os seus processos 

internos, aumentar a visibilidade e credibilidade institucional, promover a inovação social 

e consolidar parcerias duradouras com entidades públicas e privadas, nacionais e 

internacionais. 

Neste sentido, é importante mencionar que no Orçamento para 2026 contemplamos as 

seguintes despesas: 

- Implementação do Sistema de Gestão da Qualidade 

Durante o exercício de 2025, a Instituição iniciou o processo de implementação do 

Sistema de Gestão da Qualidade na Unidade de Alzheimer e outras demências, um 

instrumento essencial para a melhoria dos processos internos, a definição clara de 

responsabilidades e a avaliação contínua da eficácia das respostas sociais. 

Para 2026, prevê-se a consolidação desta medida, com um investimento estimado de 

10.000€, destinado à realização de ações de formação específicas e auditorias externas 

para a obtenção da certificação. 

A aposta na certificação de qualidade visa garantir que todas as práticas da Unidade de 

Alzheimer e outras demências sejam conduzidas em conformidade com normas 

reconhecidas de excelência organizacional. 

Esta iniciativa insere-se na estratégia de médio prazo da Misericórdia de profissionalizar 

a gestão e reforçar a sua posição enquanto referência de boas práticas no setor social. 
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- Implementação do Plano Estratégico e Desenvolvimento de Parcerias 

Dando seguimento ao trabalho desenvolvido no âmbito do projeto ALGARVE-FSE+-

01340300 – “Know4Care: Capacitação para a Inovação Social”, cofinanciado pelo 

programa Algarve 2030, a SCMCM prevê em 2026 a implementação efetiva do seu Plano 

Estratégico e o reforço das parcerias institucionais. 

Para este efeito, foi estimado um investimento de 15.000€, destinado a garantir a 

continuidade das ações de planeamento, monitorização e cooperação que emergiram 

deste projeto. 

O projeto Know4Care representou uma oportunidade singular de capacitação 

organizacional, permitindo à SCMCM desenvolver novas competências de gestão, 

planeamento e comunicação institucional. O impacto positivo das metodologias 

introduzidas justificou plenamente a sua continuidade, mesmo em regime de 

autofinanciamento. 

A manutenção desta linha de trabalho visa aprofundar a cultura de planeamento 

estratégico, potenciar a autonomia financeira da Instituição, diversificar as suas fontes de 

receita e aumentar a sua capacidade de atração de parcerias e financiamentos externos. 

Desta forma, a SCMCM afirma-se como uma entidade moderna, inovadora e preparada 

para enfrentar os desafios do contexto económico e social atual. 

- Participação em Ações de Formação e Congressos 

A qualificação dos recursos humanos constitui um pilar central da estratégia institucional. 

Assim, foi prevista uma dotação de 10.000€ para a participação em ações de formação, 

seminários e congressos técnicos relacionados com as áreas de intervenção da SCMCM. 

Este investimento traduz a convicção de que o conhecimento é o principal motor da 

qualidade e da inovação, permitindo que os profissionais da Instituição mantenham uma 

postura de atualização permanente e de excelência técnica no desempenho das suas 

funções. 
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- Desenvolvimento do Novo Site 

Em continuidade com as ações de comunicação e modernização digital iniciadas no 

âmbito do projeto Know4Care, a SCMCM prevê o lançamento de um novo website 

institucional, com um investimento estimado de 5.000€. 

Este projeto tem como principal objetivo melhorar a visibilidade e a comunicação da 

Instituição, promovendo uma imagem mais moderna, acessível e transparente. O novo 

website será uma plataforma de informação e interação com a comunidade.  

- Certificação TNF – Confederação Andaluza de Alzheimer 

Para o exercício de 2026 está ainda previsto um investimento de 5.000€ destinado à 

obtenção da Certificação TNF, atribuída pela Confederação Andaluza de Alzheimer, 

entidade de reconhecido mérito científico e técnico. 

Esta certificação constitui um marco de reconhecimento externo da qualidade dos 

serviços prestados pela SCMCM na área das demências, representando não apenas um 

selo de qualidade, mas também um símbolo de compromisso ético e técnico com os 

utentes e as famílias. 

A obtenção desta certificação contribuirá para o reforço da credibilidade institucional e 

para o alargamento da rede de colaboração transfronteiriça, consolidando o papel da 

SCMCM como entidade de referência na área da intervenção nas demências no sul do 

país. 

- Organização do III Congresso do Algarve “Alzheimer e Outras Demências” 

Dando continuidade ao trabalho desenvolvido nas edições anteriores, a SCMCM 

organizará em 2026 o III Congresso do Algarve “Alzheimer e Outras Demências”, com um 

orçamento previsto de 6.500€. 

Este evento científico constitui uma iniciativa de elevado valor técnico e social, que visa 

promover a reflexão, o debate e a partilha de conhecimento entre profissionais, 

investigadores e cuidadores. 

O congresso contribui para a valorização da Instituição enquanto promotora de boas 

práticas e de conhecimento científico, reforçando a sua ligação à comunidade e a sua 

visibilidade junto de entidades públicas e académicas. 
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Para assegurar o equilíbrio financeiro e a sustentabilidade das medidas acima descritas, 

prevê-se a obtenção de receitas complementares, no valor global de 51.500€, 

provenientes das seguintes fontes: 

- Plano Municipal de Prevenção das Demências – 20.000€, trata-se de um apoio financeiro 

concedido pelo Município de Castro Marim para a implementação de atividades previstas 

no Plano Municipal de Prevenção das Demências, designadamente ações de 

sensibilização, formações, e apoio logístico à realização do III Congresso; 

- Apoio a Projetos (BPI/GALP) – 15.000€, destinados à execução de atividades inovadoras 

de caráter social; 

- Formações externas prestadas a outras instituições – 10.000€, receita estimada 

proveniente da prestação de ações formativas; 

- Receita direta do III Congresso do Algarve – 2.500€, valor correspondente às receitas do 

próprio Congresso; 

 

2. Resultado Previsional para 2026 por equipamentos 

Para uma melhor compreensão, é importante indicar quais são os estabelecimentos e os 

centros de custo da Instituição: 

 

Figura 2 - Centros de custo por estabelecimentos 

 

 

Em seguida, serão apresentados os resultados previstos para 2026, por estabelecimento. 
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Demonstração de Resultados Previsional – ERPI José Guilhermino 

 

Figura 3 - DR (ERPI - José Guilhermino) 

Demonstração de Resultados Previsional – ERPI José Cabrita 

 

Figura 4 - DR (ERPI - José Cabrita) 

Demonstração de Resultados Previsional – Centro Infantil 
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Figura 5 - DR (Centro Infantil) 
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3. Resultado Previsional por centro de custo 

De seguida, será apresentado um quadro com as Demonstrações de Resultados por centro de Custo: 

 
Figura 6 - DR por centros de custo 
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3.1 Evolução Financeira e Projeção Orçamental: 2024-2026 

Apresenta-se, de seguida, uma tabela com os valores orçamentados para o corrente ano, 

bem com orçamento para o próximo e os resultados relativos a 2024. Cumpre-nos 

salientar o empenho contínuo em aperfeiçoar, ano após ano, a forma como expomos os 

resultados e os orçamentos, procurando assegurar uma comunicação cada vez mais 

transparente, rigorosa e representativa da realidade. 

Reconhecemos que algumas respostas sociais são desenvolvidas em instalações comuns 

e partilham recursos, o que, por vezes, torna complexa a determinação precisa das 

percentagens de imputação de custos. No decurso do presente exercício, foi realizado um 

trabalho aprofundado de análise e revisão de cada despesa, com o intuito de 

compreender de forma mais clara as dinâmicas de utilização dos recursos e de aperfeiçoar 

os critérios de imputação.  

Deste modo, consideramos que o orçamento apresentado se encontra mais alinhado com 

a realidade operacional da instituição, refletindo não apenas uma distribuição mais 

ajustada dos encargos, mas também uma maior coerência na forma de comunicar e 

representar essa realidade. Este esforço de melhoria contínua traduz o nosso 

compromisso em evoluir e em reforçar a qualidade e a transparência da nossa gestão. 

Para além de constituir uma prática que nos motiva internamente, reconhecemos a 

importância vital que um orçamento rigoroso e bem estruturado assume para com todos 

os interessados. 
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3.2 Percentagem de proveitos e gastos por centro de custo 

Seguidamente, será apresentado as percentagens dos proveitos e dos gastos por centro 

de custo: 

 

Figura 8 - Percentagem de proveitos e gastos por centro de custo 

 

 

Figura 7 - DR orçamento 2026,2025 e resultados 2024 
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4. Orçamento de Investimento 

A política de investimento da SCMCM para o exercício de 2026 reflete uma estratégia de 

modernização sustentada e de reforço da capacidade de resposta da Instituição, 

assegurando a adequação das infraestruturas, equipamentos e recursos às exigências 

atuais e futuras das suas respostas sociais. 

Com base numa gestão prudente e orientada para a sustentabilidade, a Instituição definiu 

um conjunto de investimentos prioritários, assentes em três pilares fundamentais: 

requalificação e valorização patrimonial, inovação e desenvolvimento social, e 

capacitação operacional e técnica. 

Estes investimentos são concebidos não apenas como despesas, mas como instrumentos 

estruturantes de transformação institucional, capazes de potenciar a qualidade dos 

serviços, a dignificação dos espaços e o reforço da ligação com a comunidade, num 

quadro de continuidade com os princípios da missão da SCMCM. 

A execução dos projetos previstos será assegurada por fundos próprios, evidenciando a 

sólida gestão financeira da Instituição e o compromisso de reinvestir os seus recursos no 

desenvolvimento e modernização das suas respostas sociais. 

 

- Projeto “Campus Intergeracional” — 200.000€ (fundos próprios) 

O Campus Intergeracional constitui o investimento de maior relevância estratégica para o 

futuro, representando um marco estrutural na política de desenvolvimento social da 

SCMCM. O valor orçamentado de 200.000€ destina-se à elaboração do projeto de 

arquitetura e especialidades, bem como à preparação do caderno de encargos e à fase 

de planeamento técnico e financeiro da obra. 

Este projeto nasce da necessidade urgente de requalificar as atuais instalações do Lar de 

Idosos, que, apesar do esforço contínuo de manutenção, já não reúnem as condições 

ideais para garantir o conforto, a eficiência e a segurança que os novos padrões de 

qualidade e exigência social requerem. 

Mais do que uma simples requalificação, o Campus Intergeracional propõe-se redefinir o 

modelo de convivência e de intervenção social, promovendo a integração ativa entre 
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gerações — crianças, jovens e idosos — num espaço partilhado, concebido de raiz para 

fomentar o encontro, a aprendizagem mútua e a solidariedade intergeracional. 

A criação de um edifício que una, num mesmo espaço, a Estrutura Residencial para Idosos 

e a Creche, representa uma mudança de paradigma: permitirá que o envelhecimento seja 

vivido em comunidade, onde os mais velhos partilham saberes e experiências, e os mais 

novos aprendem valores de empatia, respeito e cidadania. 

A elaboração do projeto técnico-financeiro é, portanto, o primeiro passo para a 

concretização de um investimento transformador, que permitirá à SCMCM garantir, a 

médio/longo prazo, instalações modernas e funcionais. 

 

- Aquisição de Viatura para a Equipa Técnica — 35.000€ (fundos próprios) 

Com o objetivo de reforçar a capacidade de intervenção no território e alargar o impacto 

formativo e técnico da Instituição, prevê-se a aquisição de uma nova viatura de apoio à 

equipa técnica, no valor de 35.000€, financiada por fundos próprios. 

A viatura destinar-se-á essencialmente a deslocações no âmbito da formação externa, 

consultoria e apoio técnico a outras instituições sociais, permitindo à SCMCM levar o seu 

conhecimento, boas práticas e experiência de intervenção a um número crescente de 

parceiros regionais. 

Este investimento traduz a visão da Instituição enquanto agente de capacitação e 

inovação no setor social, posicionando-se não apenas como prestadora de serviços 

diretos, mas também como entidade formadora. 

Do ponto de vista operacional, a viatura permitirá uma gestão mais eficiente dos recursos 

humanos e logísticos, facilitando deslocações técnicas, visitas de acompanhamento e a 

presença da equipa em congressos, formações e iniciativas comunitárias. Trata-se de um 

investimento de utilidade continuada, com forte retorno institucional, uma vez que 

aumenta o alcance das ações, potencia receitas futuras de formação externa e reforça a 

imagem de uma Instituição moderna, dinâmica e próxima da comunidade. 
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- Cobertura do Terraço do Edifício José Cabrita — 50.000€ (fundos próprios) 

A terceira prioridade de investimento para 2026 consiste na cobertura e requalificação do 

terraço do edifício José Cabrita, espaço atualmente não utilizado, mas que apresenta 

elevado potencial funcional e pedagógico. Este projeto visa transformar o terraço num 

espaço polivalente, adequado à realização de ações de formação. 

A sua concretização contribuirá diretamente para a melhoria das condições de trabalho 

das equipas técnicas, para o reforço da oferta formativa e cultural da SCMCM, e para o 

aumento da visibilidade pública da Instituição junto da comunidade e dos parceiros. 

 

Em suma, apresentamos o mapa dos investimentos previstos, elaborado com o intuito de 

proporcionar uma compreensão estruturada das intervenções planeadas. 

Não obstante, permanece em aberto a possibilidade de recorrer a financiamento para 

qualquer uma das rubricas de investimento, caso se venha a verificar uma oportunidade 

adequada nesse sentido. 

 

 

 

  

Figura 9 - Mapa de investimentos 
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VI. Considerações Finais 

 

O Plano de Atividades ora apresentado, reflete a preocupação da Mesa Administrativa e 

das equipas técnicas em garantir por um lado a prestação de cuidados de excelência aos 

nossos utentes, qualquer que seja a fase da vida em que de nós precisam, ficando, ao 

longo de todo o documento, bem patente a importância atribuída à sustentabilidade da 

Instituição, à evolução, aos desafios permanentes que, quando bem conduzidos, nos 

levam ao crescimento. 

Este querer está também visível no ambicioso orçamento de investimentos, pois 

acreditamos ter reunidas as condições necessárias para, definitivamente, avançar com a 

construção do novo “Campus Intergeracional” que permitirá qualificar todas as Respostas 

Sociais e investir no futuro. 

O resultado liquido do exercício para 2026, embora previsional, reflete todas as 

preocupações permanentes em controlar despesas, incrementar receitas, através de 

novas propostas, garantindo a robustez financeira da Instituição. 

Este novo desafio institucional carece, todavia, do empenho de todos desde a Mesa 

Administrativa aos colaboradores, passando por utentes, seus significativos e todos os 

parceiros institucionais. 

Acreditamos que podemos, com a nossa ação, melhorar o mundo, pelo menos o mundo 

que nos rodeia.
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VII. Anexos 

1 - CARACTERIZAÇÃO DO PÚBLICO-ALVO 

O público-alvo deste PADP, são os utentes das respostas sociais ERPI e Centro de Dia 

da Estrutura Residencial e Centro de Dia “José Guilhermino Anacleto”.  

2 - OBJETIVOS E RESULTADOS DESEJÁVEIS 

Áreas 
Objetivos 

Gerais 
Objetivos Específicos Indicadores Metas 

ANIMAÇÃO 

SOCIOCULTURA

L 

 

-Fomentar a 

interação com 

os pares e a 

restante 

comunidade 

institucional 

 

-Promover a interação 

com outros utentes e 

incentivar a 

participação em 

atividades lúdico-

recreativas 

potenciadoras do bem-

estar. 

 

-Taxa de participação 

nas atividades lúdico-

recreativas e 

intelectual-cognitivas 

planeadas 

-Taxa de 

participação nas 

atividades ≥ a 50% 

 

FUNCIONAL 

 

-Diminuir a 

progressão da 

dependência 

motora. 

-Disponibilizar 

técnicas que 

favoreçam a 

independência 

dos utentes na 

realização das 

suas AVD’s e 

AIVD’s 

 

-Desenvolver sessões 

de movimento/atividade 

física para manutenção 

da capacidade 

funcional, 

nomeadamente marcha 

e equilíbrio. 

-Desenvolver 

programas para treino 

das competências 

pessoais dos utentes ao 

nível das atividades de 

vida diária (AVD’s). 

 

-Taxa de participação 

dos utentes nas 

sessões de 

movimento/atividade 

física 

 

-Taxa de 

participação nas 

sessões de 

movimento/ativida

de física ≥ a 60% 

 

PSICOSSOCIAL 

 

-Promover a 

consciência da 

utilidade e 

autoestima 

 

-Promover a partilha do 

conhecimento adquirido  

ao longo da vida. 

-Estimular a reflexão e 

a opinião critica. 

-Incentivar à descoberta 

de novos 

conhecimentos e novas 

experiências. 

-Retardar/estagnar 

perdas de memória, 

através do aumento da 

atividade cerebral. 

 

-Taxa de participação 

dos utentes nas 

atividades 

intelectual/cognitivas. 

 

-Taxa de 

participação nas 

atividades 

intelectual/cognitiv

as ≥ a 60% 
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3 - ÁREAS DE ANIMAÇÃO/INTERVENÇÃO E OBJETIVOS GERAIS 

Áreas Atividade/Programa Objetivos Específicos 

ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL: 

ATIVIDADES LÚDICO-

RECREATIVAS E ATIVIDADES 

INTELECTUAL/COGNITIVAS  

 

- Atividades de estimulação 

cognitiva 

-Atividades de caráter 

lúdico-recreativo 

-Festividades 

 

 

- Prevenir/retardar o surgimento de 

doenças degenerativas de origem 

cognitiva e atrasar a perda de acuidade e 

velocidade perspetiva. 

-Retardar/estagnar perdas de memória, 

através do aumento da atividade cerebral.  

- Promover a consciência da utilidade, 

autoestima e sentido de pertença.  

 

 

FUNCIONAL: 
ATIVIDADES DESPORTIVAS 

FISIOTERAPIA 

 

-Atividades desportivas ou 

motoras 

- Sessões de fisioterapia 

individual 

-Diminuir a progressão da dependência 

motora. 

-Promover a independência na realização 

das AVD’s e AIVD’s. 

-Estimular a motricidade fina, 

coordenação óculo-manual e praxias.  

 

PSICOSSOCIAL 
 

-Atividades de estimulação 

cognitiva individual ou em 

grupo.  

 

-Prevenir/retardar o surgimento de 

doenças degenerativas de origem 

cognitiva e atrasar a perda de acuidade e 

velocidade perspetiva. 

-Retardar/estagnar perdas de memória, 

através do aumento da atividade cerebral.  

- Promover a consciência da utilidade, 

autoestima e sentido de pertença.  

 

SAÚDE 

 

-Atividades desportivas ou 

motoras 

 

-Promover hábitos de vida saudáveis 

-Evitar a progressão de doenças crónicas. 

  

SAÚDE 

 

-Promover 

hábitos de vida 

saudáveis. 

-Evitar a 

progressão de 

doenças 

crónicas. 

 

-Promover sessões 

informativas sobre 

hábitos e 

comportamentos de 

vida saudável. 

-Monitorizar sinais 

associados às doenças 

crónicas diagnosticadas 

nos utentes. 

 

-Taxa de participação 

dos utentes nas 

sessões 

informativas/formativ

as realizadas pelo 

enfermeiro Marco 

Semitaio. 

-Ficha de avaliação 

dos sinais vitais. 

 

-Taxa de 

participação dos 

utentes nas 

atividades ≥ a 

50%. 

-Cumprimento 

≥70% do plano de 

avaliação dos 

sinais vitais. 
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Animação Sociocultural 

Plano Anual das Atividades de Animação – ano de 2026 

 

Objetivo orientador 

- Promover a autonomia e a qualidade de vida dos utentes, através de 

atividades de desenvolvimento pessoal e de vida quotidiana inerentes a vários 

âmbitos, nomeadamente lúdico-recreativo, desportivo, intelectual-cognitivo e 

sociocultural.  

 

Áreas de Intervenção Objetivos específicos Indicadores Metas 

Atividades lúdico-

recreativas 

 

- Desenvolver a criatividade e a 

imaginação através de várias formas 

de expressão artística; 

- Favorecer a motricidade fina e 

coordenação mente-mãos; 

- Aumentar a autoestima e a 

autoconfiança; 

- Incentivar o trabalho em equipa, 

coesão e enriquecimento de qualidades 

grupais. 

 

 
-Nº de participantes 

das respostas 

sociais ERPI e 

Centro de Dia  

- Nº de atividades 

semanais 

 

 

 
- 15 participantes 

ERPI 

- 16 participantes 

Centro de Dia 

- 3 atividades 

semanais 

-Jogos tradicionais 

- Trabalhos manuais 

- Atelier de culinária 

- Jogos de mesa 

- Comemoração de datas 

festivas 

- Sessões de estética 

- Sessões fotográficas 

- Atividades quotidianas 

(cortar batatas, dobrar 

guardanapos…) 

Atividades desportivas - Combater o sedentarismo; 

- Minimizar situações de stress e 

sintomas depressivos; 

- Desenvolver as capacidades físicas e 

diminuir as limitações 

psicossomáticas; 

- Favorecer o desenvolvimento 

psicomotor, o aumento do 

autodomínio e equilíbrio; 

- Minimizar situações de dependência 

física/incapacidades. 

 

 
Nº de participantes 

das respostas 

sociais ERPI e 

Centro de Dia 

- Nº de atividades 

semanais 
 

 
- 15 participantes  

ERPI 

- 16 participantes 

Centro de Dia 

 
- 1 atividade 

semanal 

desenvolvida pela 

equipa de animação 

 

 

-Caminhadas internas 

- Ginástica 

- Exercícios de 

manutenção 

 

A equipa de animação desenvolverá algumas atividades desportivas junto dos Utentes de ERPI e Centro 

de Dia. 
Atividades intelectual – 

cognitivas 
- Retardar/estagnar perdas de memória, 

através do aumento da atividade 

cerebral; 

- Prevenir/retardar o surgimento de 

doenças degenerativas de origem 

cognitiva e atrasar a perda de acuidade 

e velocidade perspetiva; 

-Adquirir e partilhar diferentes e novos 

conhecimentos; 

 - Promover a consciência da utilidade 

e autoestima; 

- Estimular a reflexão e a opinião 

critica; 

 

 

 

 

 

Nº de participantes 

das respostas 

sociais ERPI e 

Centro de Dia 

- Nº de atividades 

semanais 

 

 

 

 

 
- 15 participantes 

ERPI 

-16 participantes 

Centro de Dia 

- 3 atividades 

semanais 

-Exercícios de 

motricidade e raciocínio:  

jogos de habilidade 

construtiva; jogos de 

cálculo e 

correspondência; 

exercícios com recurso a 

roscas, formas e cores; 

exercícios com recurso a 

painel sensorial; 

- Jogos de memória e 

reminiscência: Jogo 
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Ainda sou do tempo; 

Livro do Passado e do 

Presente (terapia da 

Reminiscência); jogo de 

memória a curto prazo; 

jogo da memória com 

imagens; 

jogo do stop oral; 

- Jogos de cultura 

tradicional: perguntas de 

cultura tradicional, 

provérbios, antónimos, 

sinónimos.  

 

- Valorizar o conhecimento cultural 

adquirido pelos utentes ao longo da 

vida.  
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Planificação Semanal para Utentes da ERPI e Centro de Dia – ano 2026 

M
a
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ã
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Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 

- 9h30m- 11h   

-Exercícios de motricidade e 

raciocínio  

- Jogos de habilidade construtiva 

(recursos a copos de café) 

 - Jogos de cálculo e correspondência 

- Exercícios com recurso a roscas, 

formas e cores 

- Exercícios com recurso a painel 

sensorial 

 

 
 

-9h30m-11h  

Jogos de Memória e Reminiscência  

- Jogo Ainda Sou do Tempo 

- Livro do Passado e do Presente 

(Terapia da Reminiscência) 

- Jogo de Memória a curto prazo 

- Jogo da Memória com imagens 

- Jogo do Stop Oral  

 
-Atelier de Culinária 
Realizado 1 vez por mês 

 
 

 
-9h30m- 11h 

Jogos de cultura tradicional  
- Provérbios 

-Antónimos 

- Sinónimos 

- Perguntas de cultura geral  

 

 

 
 

 

 

 

-9h30m-11h 

 

Oficina da Arte 

 

 
  

 

 

-9h30m- 11h 

Jogos de Memória e Reminiscência  

- Jogo Ainda Sou do Tempo 

- Livro do Passado e do Presente (Terapia 

da Reminiscência) 

- Jogo de Memória a curto prazo 

- Jogo da Memória com imagens 

- Jogo do Stop Oral  

 
 

 14 h- 14h.30m  Hora do Chá 

 

T
a

rd
e 

 

 

-14h30m- 16h 

Jogos em Grupo 

- Jogo do copo 

- Jogo do chapéu 

- Dominó 

- Bowling 

 

 

 

 

 

 

 

 

-14h30m- 16h 

Oficina da Arte 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade físico-motora 

. Caminhadas internas 

. Ginástica 

. Exercícios de mobilidade individual 
 

 

 
-14h30m-16h 

Bingo 

- Bingo dos números 

- Bingo das imagens 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
-14h30m- 16h 

 

Tratamento de imagem 

- Epilação, manicura e hidratação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade físico-motora 

. Caminhadas internas 

. Ginástica 

. Exercícios de mobilidade individual 
 

 

 
 

-14h30m-16h 

Atividades do Quotidiano 
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Atividades Socioculturais 2026 de Caráter Pontual 

Atividades 

Pontuais 

Objetivo Geral – Promover o envelhecimento ativo através da dinamização de 

atividades de âmbito cognitivo, lúdico, recreativo e desportivo, com vista à 

melhoria da qualidade de vida dos utentes. 

 

Objetivos Específicos Indicadores Metas 

Dia Internacional 

do Obrigado 
- Realização de um 

pequeno vídeo para 

divulgar no Facebook 

da Instituição  

11/01/2026 

Domingo 

 

 

- Assinalar o Dia do Obrigado. 

- Envolver alguns utentes no conteúdo do 

vídeo. 

 

 

 

- Nº de utentes de 

ERPI e Centro de Dia 

 

 

 

 

- 5 utentes de 

Erpi 

- 5 utentes de 

Centro de Dia 

Dia da Escrita à 

Mão 
23/01/2026 

Sexta-feira 

-Envio de cartas para 

os familiares de 

utentes 

 

 

 

- Valorizar o conhecimento adquirido 

pelos utentes 

- Estreitar laços entre utentes e familiares 

- Incentivar a escrita à mão 

 

 

- Nº de utentes de 

ERPI e Centro de Dia 

- Nº de cartas enviadas 

pelo correio 

 

 

 

 

- 5 utentes de 

Erpi 

- 5 utentes de 

Centro de Dia 

- 10 cartas 

escritas pelos 

utentes 

 

Carnaval 

 
- Baile de Máscaras  

16/2/2026 

Segunda-feira 

 

 

 

 

 

- Assinalar o Carnaval; 

- Exercitar as capacidades físicas dos 

utentes através da dança; 

- Fazer recordar vivências e tradições de 

outros tempos sobre a época festiva em 

questão. 

 

 

 

 

 

 

 

- Nº de utentes de 

ERPI e Centro de Dia 

 

 

 

 

 

 

 

- 30 Utentes 

ERPI 

-15 Utentes 

Centro de Dia 
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Dia Internacional 

da Mulher 
9/3/2026 

Segunda-feira 

 

- Lanche requintado 

para as Utentes e 

familiares do sexo 

feminino + atuação a 

definir 

 

 

- Proporcionar um dia diferente às 

Utentes de sexo feminino; 

- Aumentar a autoestima de todas as 

intervenientes; 

- Proporcionar uma degustação diferente 

dos lanches habituais; 

- Estimular o convívio social; 

 - Estreitar laços entre a Instituição e 

familiares; 

- Minimizar situações de isolamento 

social e geográfico. 

 

 

 

 

- Nº de utentes ERPI e 

Centro de Dia (sexo 

feminino) 

- Nº de familiares  

 

 

 

 

- 15 utentes 

ERPI 

-10 utentes 

Centro de Dia 

-15 familiares  

 

Dia Internacional 

da Família 
15/5/2026 

sexta- feira  

 

- Lanche convívio 

entre Utentes e 

familiares 

- Fotografias de 

família     

 

 

- Assinalar o dia da família; 

- Atenuar o isolamento e a ausência de 

afetos 

- Fazer recordar aos utentes momentos 

em família  

- Trabalhar diretamente em parceria com 

as famílias dos nossos utentes, de forma a 

estreitar a relação existente 

 

 

 

 

 

 

- Nº de utentes de 

ERPI e Centro de Dia 

 

 

 

 

- 35 utentes 

ERPI 

-16 utentes 

Centro de Dia 

 
Sardinhada de 

Santo António  
12/6/2026 

Sexta-feira 

 

 

- Assinalar o feriado nacional; 

- Fazer recordar aos utentes costumes da 

sua mocidade;  

- Promover momentos de convívio e lazer 

diferentes aos habituais aos utentes. 

 

 

 

- Nº de utentes de 

ERPI e Centro de Dia  

 

 

- 40 utentes 

ERPI 

-16 utentes 

Centro de Dia 

 

Comemoração dos 

Santos Populares 
23/6/2026 

Terça-feira 

 

- Baile de São João  

 

 

 

- Comemorar os santos populares; 

- Promover momentos recreativos de 

convívio e divertimento entre utentes.  

 

 

 

- Nº de utentes de 

ERPI e Centro de Dia 

 

 

- 35 utentes 

ERPI 

-16 utentes 

Centro de Dia 

 

Dia Internacional 

do Idoso 
 

1/10/2026 

Quinta-feira 

 

 

 

Atividade a definir 

  

Dia de São 

Martinho 

11/11/2026 

- Comemorar a época festiva em questão; 

- Relembrar hábitos e costumes oriundos 

do meio sociocultural em que os idosos 

 

 -Nº de utentes de 

ERPI e Centro de Dia 

 

- 35 utentes 

ERPI 
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Atividades Intergeracionais com o CATL 

Nome da Atividade Objetivos Indicadores Metas 

 

Jogos entre 

Gerações  

- junho de 2026 

Data a definir 

 

- Realização de 

Jogos Tradicionais 

 

 

- Proporcionar uma 

tarde de partilha 

entre diferentes 

conhecimentos 

geracionais; 

- Trabalhar a 

cooperação e 

interajuda entre 

utente/idoso. 

 

 

 

 

- Nº de utentes de 

ERPI e Centro de 

Dia 

- Nº de Crianças 

 

 

- 20 Utentes  

-20 crianças  

 

quarta-feira 

Convívio de São 

Martinho 

estão inseridos, incentivando à partilha 

dos mesmos. 

 

 -16 utentes 

Centro de Dia 

 

 

Natal 
--/12/2026 

*Festa de Natal  

 

 

Atividade a definir 
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PLANO DE ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO 
PESSOAL (PADP) 

ESTRUTURA RESIDENCIAL 

 

 

 

 

1. TEMA E FUNDAMENTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

“A abordagem holística com vista à longevidade bem-

sucedida (da pessoa que é cuidada)”

 

O envelhecimento é único, individual e heterogéneo, e depende de uma interação entre fatores internos (património genético) e externos (estilo 

de vida, educação, ambiente e condições sociais) (Figueiredo, Guerra & Sousa, 2011 cit in Ruivo, 2011).  

O envelhecimento é, por si só, um desafio não só no seio da família, mas também para a sociedade contemporânea e que tem progredido a uma 

velocidade galopante. De acordo com o relatório da OCDE (2017), estima-se que, até 2037, haverá uma subida do número de casos de pessoas com 

demência na ordem dos 322 mil. A mesma fonte, colocou Portugal no 4º lugar do ranking de países com maior incidência de casos de demência. Esta é 

ainda uma realidade incontornável e de resolução incerta uma vez que ainda não existe cura para estas doenças.  

Educar para o envelhecimento e conscientizar acerca das mudanças que ocorrem no nosso organismo, podem ajudar a envelhecer com mais 

“O tempo presente pode viver no passado…as palavras por vezes parecem atropelar-se. Quanta necessidade de um abraço e de 

espaço para a sua identidade, para as suas preferências…às vezes num corpo que comunica com dificuldade, mas grita por 

dignidade. Uma pessoa que pede, mais do que cuidados físicos, para ser escutada. Pede afeto. Como, mais do que nunca, o 

ambiente e o cuidado humanizado são importantes”. 

(Francisco Miranda Rodrigues, Bastonário da OPP, 2022) 
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qualidade de vida. O conhecimento do próprio corpo é fundamental para um envelhecimento saudável, ativo e bem-sucedido.  

 

A abordagem holística é um paradigma que reconhece a interconexão dos diversos aspetos da saúde e bem-estar dos adultos mais velhos. Ao 

contrário de uma abordagem fragmentada, que se foca apenas em sintomas específicos, a abordagem holística considera o indivíduo como um todo, 

levando em conta não apenas os aspetos físicos, mas também os emocionais, sociais e espirituais (quando relevantes para os mesmos). Na prática 

geriátrica, esta abordagem envolve uma avaliação abrangente que vai além dos exames clínicos e avaliações convencionais. Profissionais de saúde, que 

estejam enquadrados na área geriátrica, procuram compreender não apenas as condições médicas crónicas, mas também as experiências de vida, 

preferências, valores, relacionamentos e sistemas de crenças dos adultos mais velhos. Isso significa que, a intervenção terapêutica não se limita a 

diagnosticar e tratar isoladamente doenças do foro físico, mas procura também entender como todos esses fatores e elementos se interligam e afetam o 

foro da saúde mental/emocional que, consequentemente, têm impacto na vida social, familiar e espiritual dos mesmos.  

A intervenção terapêutica e a abordagem holística são dois conceitos fundamentais na promoção da longevidade saudável, especialmente 

quando integrados. A abordagem holística reconhece a importância de perceber o indivíduo numa perspetiva biopsicossocial integrada, 

valorizando mais o seu bem-estar e a saúde como um todo. Considerando as dimensões físicas, emocionais, sociais e espirituais, procurando 

trazer com esta abordagem novos paradigmas para o cuidado.  

Neste sentido, a Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim (SCMCM) continua a direcionar os seus esforços e recursos na mitigação 

do impacto negativo que a demência provoca nas pessoas que dela padecem como das suas famílias e comunidades.  A “Estrutura Residencial 

e Centro de Dia JOSÉ CABRITA - Alzheimer e Outras Demências” providenciou uma resposta inovadora e sustentável através da formação de 
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uma equipa especializada e multidisciplinar, que atua no utente e o reconhece não apenas como uma doença, mas como uma pessoa, respeitando 

a sua individualidade e idiossincrasia.  

 

É nesta perspetiva holística, que iremos guiar a nossa intervenção nesta próxima etapa do projeto na qual são contemplados os aspetos 

neurobiológicos da demência, mas também aos aspetos psicológicos, sociais, culturais e relacionais do nosso público. Aqui confluem de forma 

harmoniosa as terapias farmacológicas e não farmacológicas, de caráter personalizado, conforme previsto nos planos individuais, no qual os 

técnicos de cada área avaliam e planificam a sua intervenção de acordo com a especificidade e necessidades de cada utente. 

O presente Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal (PADP), descreve com maior detalhe a área da animação sociocultural por se 

tratar daquela cujas atividades estão maioritariamente direcionadas para um grupo e obedecem a um plano de atividades rotineiras semanais e 

um plano anual com comemoração de datas especiais, as quais poderão prevalecer sobre o plano de atividades rotineiras. As restantes áreas, 

nomeadamente as de reabilitação, estão descritas nos planos de intervenção terapêutica de cada utente, ou pequenos grupos de utentes. 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DO PÚBLICO-ALVO 
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    O público-alvo deste PADP, são os utentes das respostas sociais ER e Centro de Dia da Estrutura Residencial e Centro de Dia “JOSÉ CABRITA 

Alzheimer e outras Demências”, ou seja, pessoas adultas diagnosticadas com perturbação neurocognitiva (PNC), entre as várias PNC’s descritas nos 

Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais [DSM-5], Associação Psiquiátrica Americana, 2013/2014. 
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3. OBJETIVOS E RESULTADOS DESEJÁVEIS 
 
 

ÁREAS OBJETIVOS GERAIS OBJETIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS 

 

 

ANIMAÇÃO 

SOCIOCULTURAL 

 

 

- Fomentar a interação com 

os pares e a restante 

comunidade institucional. 

- Promover a interação com 

outros utentes e incentivar a 

participação em atividades 

lúdico-recreativas 

potenciadoras de bem-estar. 

- Taxa de participação nas 

atividades lúdico- 

recreativas planeadas. 

- Taxa de participação nas 

atividades ≥ a 50%. 

 

 

 

 

 

 

FISIOTERAPIA 

- Promover a independência 

motora do utente.  

- Promover o bem-estar em todas 

as fases. 

- Desenvolver programa de 

sessões de fisioterapia para 

manutenção e/ou estimulação 

da capacidade funcional, 

nomeadamente marcha e 

equilíbrio. 

- Taxa de participação dos 

utentes nas sessões de 

fisioterapia; 

- Classificação Funcional de 

Marcha Holden. 

- Taxa de participação nas 

sessões de fisioterapia ≥ a 

70%;. 

- Manter ou melhorar o nível 

do resultado no instrumento 

Classificação Funcional de 

Marcha de Holden, 

comparativamente com a 

pré-intervenção. 
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TERAPIA 

OCUPACIONAL 

- Disponibilizar técnicas que 

favoreçam a independência 

dos utentes na realização das 

suas AVD´s e AIVD´s. 

- Desenvolver programas para 

treino das competências 

pessoais dos utentes ao nível 

da realização das atividades de 

vida diária (AVD´s) e/ou 

atividades instrumentais de 

vida diárias (AIVD´s) – 

dependendo do grau de 

declínio cognitivo. 

- Taxa de participação dos 

utentes nas sessões de 

terapia ocupacional; 

- Índice de Barthel V20. 

- Índice de Lawton & 

Brody 

- Taxa de participação nas 

sessões de terapia 

ocupacional ≥ a 70%; 

- Manter ou melhorar o 

resultado obtido no Índice de 

Barthel aquando da pré- 

intervenção. 

- Manter ou melhorar o 

resultado obtido no Índice 

de Lawton & Brody 

aquando da pré-

intervenção. 

-  

 

 

 

 

 

PSICOLOGIA 

- Manter ou diminuir a 

progressão do declínio 

cognitivo; 

-Disponibilizar 

acompanhamento 

psicológico. 

- Desenvolver programas de 

treino, estimulação e 

reabilitação cognitiva 

(tipologias a considerar 

mediante avaliação prévia 

de cada caso); 

Assegurar acompanhamento 

psicológico conforme previsto 

no plano individual do utente 

ou sempre que se justificar. 

- Taxa de participação dos 

utentes nas sessões de 

estimulação cognitiva; 

- Testes psicométricos 

para avaliação da 

funcionalidade cognitiva 

selecionados para cada 

caso. 

- Testes psicométricos 

para avaliação do estado 

emocional. 

 

- Taxa de participação nas 

sessões de estimulação 

cognitiva ≥ a 60%; 

- Manter ou melhorar o 

resultado nos diferentes 

testes aplicados aquando 

da pré-intervenção. 
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SAÚDE 

- Promover hábitos de vida 

saudáveis; 

- Evitar a progressão de 

doenças crónicas. 

- Promover sessões 

informativas sobre hábitos 

de vida saudável. 

- Monitorizar sinais 

associados às doenças 

crónicas diagnosticadas nos 

- utentes. 

- Taxa de participação dos 

utentes nas sessões 

informativas. 

- Registo dos sinais vitais 

na plataforma informática 

Ankira.  

- Taxa de participação dos 

utentes nas atividades ≥ a 

50%; 

- Cumprimento >70% do 

plano de avaliação dos 

sinais vitais. 

 

 

4. ÁREAS DE ANIMAÇÃO/INTERVENÇÃO TERAPÊUTICA E OBJETIVOS GERAIS  
 

ÁREAS ATIVIDADE/PROGRAMA OBJETIVOS GERAIS 

 

ANIMAÇÃO 

SOCIOCULTURAL 

- Atividades de carácter social 

- Atividades de carácter pedagógico 

- Atividades de carácter lúdico-recreativo. 

- Fomentar a interação social; 

- Contribuir para a partilha de conhecimentos; 

- Proporcionar momentos de lazer e bem-estar. 

FISIOTERAPIA 

- Intervenção fisioterapêutica; 

- Programas de exercícios; 

- Terapias manuais; 

- Monitorização de tratamento. 

- Melhorar a mobilidade e funcionalidade, 

reduzindo a dor e o desconforto. 

- Fortalecer a musculatura e promover a 

independência nas AVD’s. 

- Aliviar a dor e a rigidez articular. 

- Avaliar o progresso e ajustar intervenções para 
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maximizar a eficácia. 

 

TERAPIA 

OCUPACIONAL 

- Treino de AVD’s; 

- Treino de AIVD’s. 

- Promover a independência na realização das 

AVD´s e AIVD´s. 

- Estimular a tonicidade, motricidade fina, 

coordenação-óculo manual, praxias e outros 

domínios cognitivos. 

PSICOLOGIA 
- Programa de estimulação cognitiva individual e/ou de grupo; 

- Sessões de acompanhamento psicológico e/ou psicoterapia. 

- Manter ou diminuir a progressão do declínio 

cognitivo; 

- Assegurar o acompanhamento psicológico. 

SAÚDE 

- Ações informativas sobre cuidados de saúde e hábitos de vida 

saudáveis; 

- Avaliação de sinais vitais. 

- Promover hábitos de vida saudáveis; 

- Evitar a progressão de doenças crónicas. 
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5. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

a. Atividades comemorativas 

 
Mês 

Tema/Dia 
Comemorativo 

Objetivos 
Específicos 

Descrição das 
Atividades 

Estratégicas 

 
Destinatários 

Recursos Envolvidos 
Materiais                             Humanos                    
Financeiros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Janeiro 

06 de janeiro 

Dia de Reis 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Valorizar, 

recordar e 

manter as 

tradições e 

costumes;  

- Promover 

momentos de 

convívio. 

- Lanche 

convívio com 

música e bolo-

rei; 

- Conversa 

acerca dos 

hábitos e 

tradições alusivas 

ao dia. 

 

- Utentes - Coluna, 

telemóvel/computador 

e internet; 

- Bolos rei; 

- Chá. 

 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social. 

 

50€ 

11 de janeiro  

Dia 

Internacional 

do Obrigado 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Incentivar ao 

diálogo e 

partilha de 

opiniões de 

utentes, 

colaboradores e 

familiares. 

- Elaboração de 

um painel onde 

utentes, 

colaboradores e 

familiares 

colocam uma 

mensagem 

referindo aquilo a 

que dizem 

“obrigado”. 

- Utentes; 

- 

Colaboradores; 

- Familiares. 

 

- Material de expressão 

plástica. 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social. 

 

25€ 
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Fevereiro 

 

 

 

 

4 de março 

Carnaval 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Valorizar, 

recordar e 

manter as 

tradições e 

costumes; 

- Promover 

momentos de 

lazer e 

convívio. 

- Festa de 

Carnaval com 

música, baile e 

disfarces; 

- Elaboração de 

decoração e 

acessórios 

alusivos ao tema 

do Carnaval. 

- Decoração do 

espaço. 

 

- Utentes - Material de expressão 

plástica; 

- Coluna, telemóvel / 

computador e internet; 

- Vestuário de 

Carnaval. 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social.  

 

 

150€ 

 

Março 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 de março 

Dia 

Internacional da 

Mulher 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Valorizar e 

reconhecer o 

papel da 

mulher.  

 

- Elaboração e 

entrega de 

lembranças a 

todas as mulheres 

da instituição. 

- Utentes do 

sexo feminino; 

- Colaboradoras. 

- Material de expressão 

plástica. 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social. 

 

75€ 

21 de março 

Dia da Poesia 

- Promover um 

momento 

cultural diário;  

- Ler e ouvir 

poemas; 

- “Um poema por 

dia”, durante o 

mês de março, 

todos os dias 

úteis, será lido 

um poema, quer 

- Utentes  

 

- Livros e poemas; 

- Coluna e microfone. 

- Equipa técnica; 

- Colaboradores. 

10€ 
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Abril 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Contribuir 

para o hábito de 

leitura. 

seja por utentes 

ou colaboradores. 

Primavera - Contribuir 

para a 

orientação 

temporal;  

- Desenvolver 

atividades 

representativas 

da estação do 

ano. 

- Elaboração de 

elementos 

alusivos à 

Primavera; 

-Decoração do 

espaço. 

- Utentes - Material de expressão 

plástica. 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social. 

 

30€ 

Semana da 

Páscoa 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Valorizar, 

recordar e 

manter as 

tradições e 

costumes.  

 

- Conversas 

acerca da 

tradições e 

costumes da 

Páscoa;  

- Confeção e 

degustação de 

Folares da 

Páscoa com os 

utentes.   

- Utentes - Ingredientes e 

utensílios de culinária. 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social. 

60€ 
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6 de abril  

Dia Mundial da 

Atividade 

Física 

- Promover a 

prática da 

atividade física; 

– Proporcionar 

momentos de 

lazer. 

- Realizar uma 

sessão de Classe 

de Movimentos 

no exterior com 

os utentes. 

- Utentes - Chapéus; 

- Garrafas de água; 

- Telemóvel, internet e 

coluna. 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social; 

- Equipa de 

Fisioterapia; 

- Terapeuta 

Ocupacional.  

20€ 

11 de abril 

Dia Mundial da 

Doença de 

Parkinson 

- Assinalar a 

data 

comemorativa; 

- Informar e 

sensibilizar 

para a temática. 

- Realizar um 

vídeo com 

utentes e técnicos 

sensibilizando 

para a temática.  

- Comunidade 

em geral. 

- Material de expressão 

plástica; 

- Telemóvel e internet. 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social; 

- Equipa de 

Psicologia. 

10€ 

25 de abril 

Dia da 

Liberdade 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Resgatar 

memórias 

referentes à 

data. 

- Elaboração de 

um mural alusivo 

à Revolução dos 

Cravos. 

- Utentes - Material de expressão 

plástica; 

- Animadora 

Sociocultural;  

- Educadora 

Social. 

 

35€ 

Maio 

 

 

 

 

 

2 de maio 

3.º Aniversário 

da ER + CD 

José Cabrita 

- Comemorar o 

3.º aniversário 

da Unidade 

Alzheimer e 

outras 

demências; 

(A definir) - Utentes; 

-Colaboradores; 

- Familiares;  

- Comunidade 

em Geral. 

(A definir) - Equipa Técnica; 

- Colaboradores; 

- Direção. 

 

(A definir) 
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- Proporcionar 

um momento 

de convívio 

entre utentes, 

colaboradores e 

familiares. 

14 de maio 

Dia da Espiga 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Valorizar, 

recordar e 

manter as 

tradições e 

costumes. 

 

- Elaboração de 

ramos de espiga 

– Distribuição 

dos ramos pelos 

colaboradores da 

instituição.  

- Utentes; 

- Colaboradores. 

- Flores que compõe o 

ramo de espiga; 

- Fio. 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social. 

 

20€ 

Junho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

24 de junho Dia 

de São João 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Valorizar, 

recordar e 

manter as 

tradições e 

costumes; 

- Proporcionar 

um momento 

de convívio e 

lazer. 

 

- Arraial de São 

João com 

música, baile e 

sardinha assada;  

- Elaboração de 

elementos para 

decoração do 

espaço. 

- Decoração do 

espaço. 

- Utentes; 

- Colaboradores. 

- Material de expressão 

plástica e outro alusivo 

ao tema; 

- Ingredientes e 

utensílios culinários; 

- Coluna, telemóvel / 

computador e internet. 

 

- Equipa técnica; 

- Colaboradores; 

- Direção. 

250€ 
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Verão - Contribuir 

para a 

orientação 

temporal;  

- Desenvolver 

atividades 

representativas 

da estação do 

ano. 

- Elaboração de 

elementos 

alusivos ao 

Verão; 

-Decoração do 

espaço. 

- Utentes. - Material de expressão 

plástica. 

- Membros da 

equipa técnica e 

auxiliar.  

30€ 

Julho 16 de julho 

Ida à Praia 

- Proporcionar 

momentos de 

lazer 

prazerosos. 

- Proporcionar 

uma manhã de 

praia aos utentes. 

- Utentes - Material e 

vestuário/acessórios 

necessários à 

atividade; 

- Transporte; 

- Garrafas de água e 

lanche. 

- Membros da 

equipa técnica e 

auxiliar. 

50€ 

20 de julho  

Dia do Amigo e 

Internacional da 

Amizade 

- Assinalar a 

data 

comemorativa; 

- Promover a 

partilha e 

conversa acerca 

do tema.  

- Realizar uma 

sessão 

fotográfica 

intitulada “Um 

amigo…” 

- Utentes  - Telemóvel e internet. 

- Material de expressão 

plástica.  

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social. 

 

25€ 
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Agosto 

 

 

 

 

 

 

 

26 a 30 de 

agosto  

Dias Medievais  

- Comemorar 

as festividades 

do concelho de 

Castro Marim; 

- Promover 

momentos 

lúdico- 

recreativos; 

- Potenciar a 

socialização. 

- Visitar o recinto 

da Feira 

Medieval; 

- Trajar utentes e 

colaboradores 

com fatos 

medievais; 

- Realização de 

sessão 

fotográfica; 

- Decoração 

exterior 

(pendões) e 

interior. 

- Utentes; 

- Colaboradores. 

- Trajes e adereços 

alusivos à época 

medieval; 

- Material de expressão 

plástica; 

-Telemóvel 

/computador e internet. 

- Equipa técnica; 

- Colaboradores.  

50€ 

Setembro 10 

 de setembro 

Ida à Praia 

- Proporcionar 

momentos de 

lazer 

prazerosos. 

- Proporcionar 

uma manhã de 

praia aos utentes. 

- Utentes - Material e vestuário 

necessários à 

atividade; 

- Transporte; 

- Garrafas de água e 

lanche. 

- Membros da 

equipa técnica e 

auxiliar. 

50€ 

21 de setembro 

Dia Mundial da 

Doença de 

Alzheimer 

- Assinalar a 

data 

comemorativa; 

- Informar e 

sensibilizar 

para a temática. 

- Realização de 

um vídeo acerca 

dos sinais de 

alerta do 

Alzheimer. 

- Comunidade 

em geral 

- Telemóvel e internet; 

- Material de expressão 

plástica. 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social; 

- Equipa de 

Psicologia. 

10€ 
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Outono - Contribuir 

para a 

orientação 

temporal;  

- Desenvolver 

atividades 

representativas 

da estação do 

ano. 

- Elaboração de 

elementos 

alusivos ao 

Outono; 

-Decoração do 

espaço. 

- Utentes - Material de expressão 

plástica. 

- Educadora 

Social; 

- Animadora 

Sociocultural.  

30€ 

Outubro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 de outubro 

Dia 

Internacional 

do Idoso / Dia 

Mundial da 

Música 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Valorizar o 

papel da pessoa 

idosa na 

sociedade; 

- Proporcionar 

momentos de 

partilha, 

convívio e 

lazer. 

 

- Realizar um 

lanche convívio 

para assinalar as 

duas datas 

comemorativas. 

 

- Utentes - Coluna, 

telemóvel/computador 

e internet. 

 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

social. 

150€ 
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10 de outubro 

Dia da Saúde 

Mental 

- Informar e 

sensibilizar 

sobre como 

cuidar da saúde 

mental. 

- Ação de 

sensibilização 

alusiva ao tema.  

- Comunidade 

em geral. 

- Computador, 

projetor, internet; 

- Cadeiras 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social; 

- Equipa de 

Psicologia. 

20€ 

 

Novembro 

 

 

 

 

III Congresso 

do Algarve – 

Alzheimer e 

outras 

Demências  

- Promover a 

conscientização 

e formação do 

tema alusivo às 

Demências.  

- Realização do 

III Congresso do 

Algarve – 

Alzheimer e 

outras 

Demências  

- Comunidade 

em geral 

(A definir) - Equipa técnica; 

- Outros 

intervenientes da 

área de 

intervenção em 

questão. 

(A definir) 

11 de novembro 

Dia de São 

Martinho 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Valorizar, 

recordar e 

manter as 

tradições e 

costumes; 

- Proporcionar 

um momento 

de convívio e 

lazer. 

- Realização do 

Magusto com 

música e 

castanhas 

assadas. 

- Utentes; 

- Colaboradores. 

 

- Castanhas; 

- Coluna, 

telemóvel/computador 

e internet. 

- Equipa técnica; 

- Colaboradores. 

50€ 
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19 de novembro 

Dia 

Internacional 

do Homem 

- Comemorar a 

data festiva; 

- Valorizar e 

reconhecer o 

papel do 

homem.  

 

- Elaboração e 

entrega de 

lembranças a 

todos os homens 

da instituição. 

- Utentes e 

colaboradores 

do sexo 

masculino. 

- Material de expressão 

plástica. 

- Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social. 

65€ 

Dezembro Natal - Comemorar a 

data festiva; 

- Valorizar, 

recordar e 

manter as 

tradições e 

costumes; 

- Proporcionar 

um momento 

de convívio e 

lazer. 

- Elaboração de 

elementos de 

decoração de 

natal; 

- Decoração dos 

espaços da 

instituição; 

-  Realização da 

Festa de Natal 

com utentes, 

colaboradores e 

familiares. 

- Calendário do 

Advento  

- Utentes; 

- 

Colaboradores; 

- Familiares.  

- Material de expressão 

plástica e outros que 

sejam necessários para 

a concretização das 

atividades. 

- Equipa técnica; 

- Colaboradores; 

- Direção. 

500€ 
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 Véspera de Ano 

Novo 

- Assinalar a 

época da 

passagem do 

ano. 

- Realização de 

um vídeo de 

desejos para 

2027 

- Utentes; 

- Colaboradores. 

- Telemóvel e internet. - Animadora 

Sociocultural; 

- Educadora 

Social. 

10€ 

Inverno - Contribuir 

para a 

orientação 

temporal;  

- Desenvolver 

atividades 

representativas 

da estação do 

ano 

- Elaboração de 

elementos 

alusivos ao 

Inverno; 

-Decoração do 

espaço. 

- Utentes - Material de expressão 

plástica 

- Animadora 

Sociocultural;  

- Educadora 

Social. 

30€ 

Orçamento 
Estimado: 

1770€ (aproximadamente) 
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5. Cronograma de atividades rotineiras 

5.2.1 Animação Sociocultural 
 

1º Trimestre (Janeiro a Março) 

 

 
 

 
 

Manhã 
(9h15- 12h00) 

Segunda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Jogos 

Cognitivos 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Arteterapia e 
Manualidades 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Atelier de 
Culinária 

 
Yoga 

 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 

Arteterapia e 
Manualidades 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Mimos de 
Estética 

 

 
Tarde 

(14h00-16h00) 

Caminhada 
 

Atividades 
Musicais 

 
 
 

Caminhada 
 

Tarde de 
Cinema 

 

Caminhada 
 

Terço  
(quinzenal) 
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2º Trimestre (abril a Junho) 

 
 

 
 

 
Manhã 

(9h15- 12h00) 

Segunda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Caminhada 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Arteterapia e 
Manualidades 

 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Atelier de 
Culinária 

 
Yoga 

 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 

Arteterapia e 
Manualidades 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Caminhada 

 
Tarde 

(14h00-16h00) 

Jogos 
Cognitivos 

 

Atividades 
Musicais 

 

Jogos 
Cognitivos 

 
Terço  

(quinzenal) 

 
  

Tarde de 
Cinema 

 
 

Mimos de 
Estética 
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3º Trimestre (julho a setembro) 

 
 

 
 

 
 
 

Manhã 
(9h15- 12h00) 

Segunda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Caminhada 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Arteterapia e 
Manualidades 

 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Atelier de 
Culinária 

 
Yoga 

 
 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 

Arteterapia e 
Manualidades 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Caminhada 

 
Tarde 

(14h00-16h00) 

Jogos 
Cognitivos 

 

 
 

Atividades 
Musicais 

 
 

Jogos 
Cognitivos 

 
Terço  

(quinzenal) 

 
 

Tarde de 
Cinema 

 
 

Mimos de 
Estética 
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4º Trimestre (outubro a dezembro) 

 
 

 
 

 
 
 

Manhã 
(9h15- 12h00) 

Segunda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Jogos 

Cognitivos 
 
 

 
 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Arteterapia e 
Manualidades 

 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Atelier de 
Culinária 

 
Yoga 

 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 

Arteterapia e 
Manualidades 

TOR 
 

Classe de 
Movimentos 

 
Mimos de 
Estética  

 
Tarde 

(14h00-16h00) 

Caminhada 
 
 

Atividades 
Musicais 

 

Caminhada 
 
 
 

Tarde de 
Cinema 

 
 
 

Caminhada 
 

Terço  
(quinzenal) 

 
 

 

ORÇAMENTO 1200€
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 5.2.2 Enfermagem 

  

Dia da 

Semana 
Horário Local Atividades Destinatários 

Recursos Envolvidos 

Materiais Humanos Financeiros 
Quarta-feira 09h30 – 11h30 Sala de 

Convívio 
Avaliação de sinais vitais. Utentes. Material de 

enfermagem. 
Enfermeiro. 0€ 

Durante o 

ano 
 Sala multiusos Ações de psicoeducação: 

- Higienização das mãos; 
- Higienização oral; 
- Alimentação saudável; 
- Benefícios do exercício 

físico. 

Utentes e 

colaboradores. 
Computador e 

projetor. 
Enfermeiro. 0€ 

Durante o 

ano 
 Sala multiusos Rastreios: 

- Glicémia; 
- Colesterol; 
- Hipertensão. 

Utentes e 

colaboradores. 
Material de 

enfermagem. 
Enfermeiro. 150€ 

 Orçamento rubrica 5.2.2. 150€ 
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5.2.3 Fisioterapia / Estimulação Motora 

 

 

Dia da 

Semana 
Horário Local Atividades Destinatários 

Recursos Envolvidos 

Materiais Humanos Financeiros 

Segunda a 
Sexta 

09h00 – 12h00 
14h00 – 16h00 

Sala de 

Fisioterapia 

Sessões de exercícios de 
fisioterapia, incluindo treino 

motor e reabilitação 
funcional, com foco na 

melhoria da mobilidade e 
alívio da dor. 

Utentes de acordo 

com programa 

terapêutico e 

planeamento de 

fisioterapia. 

Equipamento de 
fisioterapia 
adaptado às 
necessidades 
dos utentes. 

Fisioterapeuta e 

Auxiliar de 
Fisioterapia. 

1500€ 

Segunda a 
Sexta 

12h00 – 13h00 
16h00 – 17h00 

Secretaria 

Registos e planificação das 
atividades, assegurando a 

conformidade com os SGQ e 
a metodologia institucional, 

além de discussões de 
progresso e ajustes de 

plano. 

Equipa de 
fisioterapia 

Impressos e 
computador 

para 
documentação e 

relatórios. 

Fisioterapeuta e 

Auxiliar de 
Fisioterapia. 

0€ 

Orçamento rubrica 5.2.3. 1.500€ 
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5.2.4 Psicologia / Estimulação Cognitiva 

5.2.4.1 Terapeuta 1 

Dia da  

Semana  

Horário  Local  Atividades  Destinatários   RRecursos Envolvidos  

Materiais  Humanos  Financeiros  

Segunda-

feira  

Terça-feira   

Quinta-feira   

09h00 -11h00  Gabinete 

terapêutico 

4  

 

- Sessões de estimulação 

cognitiva em grupo  

 

- Saídas ao Exterior 

Utentes (de 

acordo com 

programa 

terapêutico e 

planeamento 

estimulação 

cognitiva do 

respetivo grupo). 

Segunda-feira – 

Grupo 2.1 e 2.2 

(GDS 2 a 3); 

Terça-feira - 

Grupo 1.1 e 1.2 

(GDS 3 a 3); 

Quinta-feira - 

Grupo 1 (GDS 2 a 

3); 

 

Utentes (de 

acordo com 

programa 

terapêutico e 

planeamento 

estimulação 

Material de 

estimulação 

cognitiva.  

Neuropsicólogo 600€  
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cognitiva do 

respetivo grupo 

1). 

Quarta-Feira 14h00-16h00 Gabinete 

terapêutico 

4 

- Sessões de estimulação 

cognitiva em grupo “Atelier 

Mãos à Obra” 

Utentes (de 

acordo com 

programa 

terapêutico e 

planeamento 

estimulação 

cognitiva do 

respetivo grupo 

1). 

 

Material de 

estimulação 

cognitiva. 

Neuropsicólogo 90€ 

Segunda-

feira 

Terça-feira 

Quarta-feira 

Quinta-feira 

Sexta-Feira 

 

12h00-13h00 

14h00– 

15h00 

15h00-16h00  

Gabinete 

terapêutico 

4 

- Avaliações externas; 

 

- Sessões de estimulação 

cognitiva em grupo.  

 

 

Utentes (de 

acordo com 

programa 

terapêutico e 

planeamento 

estimulação 

cognitiva do 

respetivo grupo). 

Segunda-feira – 

Grupo 1.1 e 1.2 

(GDS 2 a 3); 

Terça-feira - 

Grupo 2.1 e 2.2 

(GDS 3 a 3); 

Material de 

estimulação 

cognitiva.  

Neuropsicólogo 90€  
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Quinta-feira - 

Grupo 1 (GDS 2 a 

3); 

Sexta-Feira – 

Grupo 1.2 (GDS 2 

a 3) 

 

 

 

Quarta- 

feira   

9h00– 11h00  Gabinete 

terapêutico 4  

 - Acompanhamento 

psicológico (consulta). 

Utentes 

sinalizados e 

colaboradores  

Impressos ad 

hoc.  

Psicólogo 70€  

 

 

5.2.4.2. Terapeuta 2 

Dia da 

Semana 
Horário Local Atividades Destinatários 

Recursos Envolvidos 

Materiais Huma
nos 

Financeiros 

Segunda-
feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira  

12h00 –13h00 Gabinete 

terapêutico 1 

- Avaliações neuropsicológicas, 
elaboração de relatórios, 
preenchimento PI e outros 

impressos associados ao SGQ. 
- Atualização dos registos 

semanais associados ao SGQ. 

Utentes 
 

Instrumentos de 

avaliação, 
impressos ad hoc 

 
 

Psicólogo. 

 
 

0€ 
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Segunda-
feira 
Terça-feira 
Sexta-feira 

15h00 – 16h00 Gabinete 

terapêutico 1 

- Elaboração de relatórios, 
preenchimento PI e outros 

impressos associados ao SGQ. 
- Atualização dos registos 

semanais associados ao SGQ. 

Utentes 
 

Instrumentos de 

avaliação, 
impressos ad hoc 

 
 

Psicólogo. 

 
 

0€ 

Segunda-
feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
 

09h00 – 12h00 Gabinete 

terapêutico 1 

- Sessões de estimulação 
cognitiva individualizadas ou em 
grupo, com recurso a 
ferramentas terapêuticas ou 
programa Rehacom.  

Utentes (de acordo 

com programa 

terapêutico e 

planeamento 

estimulação 
cognitiva).  

Material de 

estimulação 
cognitiva. 

 
 

Psicólogo. 

 
 

250€ 

Segunda-
feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 

14h00 – 16h00 Gabinete 

terapêutico 1 

- Sessões de estimulação 

cognitiva individualizadas ou em 
grupo, com recurso a 
ferramentas terapêuticas ou 
programa Rehacom. 

Utentes (de acordo 

com programa 

terapêutico e 

planeamento 

estimulação 
cognitiva). 

Material de 

estimulação 
cognitiva. 

 
 

Psicólogo. 

 
 

250€ 

Orçamento rubrica 5.2.4.3. 500€ 

 

5.2.5 Terapia Ocupacional / Treino de AVD’s 
 

Dia da 

Seman
a 

Horário Local Atividades Destinatários 
Recursos Envolvidos 

Materiais Humanos Financeiros 

Segunda-
feira Terça-
feira Quarta-
feira Quinta-
feira 

08h00 – 

09h00 

Quartos/ 
Internamento 

- Orientação/Coordenação 
dos colaboradores de ação 

direta; 
- Treino de Áreas de 
Ocupação em contexto 

Ajudantes de ação 

direta e utentes 

Materiais, 

Equipamentos 

e Ferramentas 

de TO 

Terapeuta 

Ocupacional e 
Ajudantes de 
Ação Direta 

0€ 
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Sexta-feira real (esquema corporal, 
mobilização). 

Segunda-
feira Terça-
feira Quarta-
feira Quinta-
feira 
Sexta-feira 

09h00 – 
10h00 

Refeitório 
- Treino de AVD´s em 
contexto real (alimentação). 

Utentes. 

Materiais, 
Equipame
ntos e 
Ferrament
as de TO 

Terapeuta 
Ocupacional e 
Ajudantes de 
Ação Direta 

100€ 

Segunda-
feira Terça-
feira Quarta-
feira Quinta-
feira Sexta-
feira 

10h00 – 
12h00 

Gabinete 

Terapêutico 5 

- Potenciar competências: 
● Motoras e de Práxis; 
● Cognitivas; 
● Sensório-perceptivas; 
● Regulação Emocional; 
● Sociais e de Comunicação. 

Grupos utentes 

(homogéneos 

selecionados em 

função de 

avaliação prévia) – 
entre 2 a 4 
utentes. 

Materiais, 
Equipame
ntos e 
Ferrament
as de TO 

Terapeuta 
Ocupacional 

200€ 

Terça-feira 
Quinta-feira 

11h00 – 
12h00 

Sala de 
Convívio 
(1.º andar) 

- Sessões de Reminiscência; 
- Treino de Competências 
Sociais, de Comunicação e 
comportamentais; 
- Desenvolvimento de Pod 
Cast´s 
- Role Plays e Role 
Reversal´s; 

Grupos utentes 

(homogéneos 

selecionados em 

função de 

avaliação prévia) – 
entre 5 a 10 
utentes. 

Materiais, 
Equipame
ntos e 
Ferrament
as de TO 
e 
Psicologia 

Terapeuta 
Ocupacional e 
Neuropsicóloga 

100€ 

Segunda-
feira Terça-
feira Quarta-
feira Quinta-
feira 
Sexta-feira 

12h00 – 

13h00 

Gabinete 

Terapêutico 5 

- Registos Técnicos, de 
Avaliação e Terapêuticos. 
- PII´s 

Utentes 

Formulári
os 
Procedim
entados 

Terapeuta 

Ocupacional. 
0€ 
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Segunda-
feira Terça-
feira Quarta-
feira Quinta-
feira Sexta-
feira 

14h00 – 

15h00 

Gabinete 

Terapêutico 

5 

- Potenciar competências: 
● Motoras e de Práxis; 
● Cognitivas; 
● Sensório-perceptivas; 
● Regulação EMocional; 
● Sociais e de 
Comunicação. 

Grupos utentes 

(homogéneos 

selecionados em 

função de 

avaliação prévia) – 
entre 2 a 4 
utentes. 

Materiais, 
Equipament
os e 
Ferramenta
s de TO 

Terapeuta 

Ocupacional. 
0€ 

Segunda-
feira Terça-
feira Quarta-
feira Quinta-
feira Sexta-
feira 

15h00 – 

16h00 

Gabinete 

Terapêutico 

5 

- Registos Técnicos, de 
Avaliação e Terapêuticos. 
- PII´s 

Utentes 
Formulários 
Procedimen
tados 

Terapeuta 
Ocupacional 

0€ 

Orçamento rubrica 5.2.5. 400€ 

 

 

6. METODOLOGIAS DE DIVULGAÇÃO, MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

6.1 Metodologias de divulgação 

As atividades planeadas serão divulgadas através das planificações associadas às diferentes áreas que integram o presente PADP. Serão afixadas no 

placard institucional e divulgadas através das redes sociais, comunicação social, encontros temáticos, eventos científicos, tertúlias e ações (in)formativas 

direcionadas à comunidade, ações formativas para profissionais de entidades congéneres, posters e/ou panfletos, revistas sobre a temática, artigos técnicos 

e/ou científicos, manuais de boas práticas, programa de gestão de utentes (a determinar) (no que concerne à área acessível aos familiares de modo a 

acederem a informação e suporte fotográfico da participação nas atividades selecionadas). 
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6.2 Monitorização e avaliação 

A monitorização selecionada subentende quatro tipologias: semanal, mensal, semestral e anual. Semanalmente será analisado o cumprimento da 

planificação em termos de execução. Mensalmente será: - registado o grau de participação dos utentes nas atividades realizadas em cada atividade e/ou 

sessão por área; - verificado a execução das atividades programadas através da plataforma de registo Ankira; - avaliado o cumprimento dos objetivos. 

Relativamente à monitorização semestral, será realizada uma reunião com a equipa técnica, a fim de se verificar o cumprimento dos objetivos e das 

atividades previstas no PADP. Caso se justifique, será realizado um ajustamento dos objetivos e das estratégias a utilizar para o próximo semestre. Por 
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fim, a avaliação anual será suportada por uma verificação geral ao nível de aplicabilidade/concretização dos objetivos, estratégias e grau 

de cumprimento, existência de aspetos menos positivos no PADP. Desta avaliação, resultará o grau de cumprimento do PADP, tendo em 

linha de conta, quer a execução das atividades previstas (50%), quer o cumprimento dos objetivos específicos (50%). Nesta mesma 

avaliação, a equipa técnica delineia as linhas gerais do PADP do próximo ano. 

 

 
7. APROVAÇÃO 

Valor total do PADP: 6370€ 

 
Aprovado por: 

 

Nome Categoria Profissional / Cargo Assinatura 

Sr. Provedor José Cabrita Provedor  

Dra. Iola Fernandes Diretora Geral e Técnica  

   

   



 
 

 

VIII. Pareceres 

 

- Deliberação da Mesa Administrativa 

Aprovado por unanimidade na reunião de Mesa Administrativa, realizada em 31 de 

outubro de 2025. 

 

 

Provedor 

 

_______________________ 

José Manuel Cavaco Cabrita 

 

Vice-Provedora 

 

_______________________ 

Iola Patrícia Barcelos Martins Fernandes 

 

Secretária 

 

_______________________ 

Nélia Maria Corvo Santos Mateus 

 

Tesoureira 

 

______________________ 

Rosa Cristina Marques Teresa  
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- Parecer do Conselho Fiscal 

Nos termos estabelecidos pelo Decreto-Lei n.º 172-A/ 2014 de 14 de novembro bem 

como do Compromisso da Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim - na alínea a) do 

artigo 31º, o Conselho Fiscal submete a vossa apreciação o parecer que emitiu sobre o 

Plano de Atividades e Conta de Exploração Previsional para o exercício do ano 2026, 

apresentado pela Mesa Administrativa. 

O Conselho Fiscal procedeu à leitura e análise do citado documento no âmbito das suas 

competências e atribuições de fiscalização dos atos de administração financeira da 

Instituição, com particular incidência analisou a Conta de Exploração Previsional e o 

Orçamento de Investimentos para 2026. Deverá ser considerado como um instrumento 

fundamental para apoiar a Mesa Administrativa no cumprimento dos seus objetivos. 

Nesta fase, ainda como veículo para obtenção dos meios e recursos que permitam a 

execução programada na esfera do Compromisso e do objeto social da Instituição. 

Analisou as estimativas e pressupostos subjacentes à sua elaboração e a quantificação das 

receitas e despesas, consideradas coerentes com anteriores perspetivas estratégicas. 

O Plano de Atividades proposto demonstra bem a preocupação tida pela Mesa 

Administrativa em continuar a desenvolver ações de otimização de recursos, centrando a 

atuação na qualidade de serviços, no utente e na comunidade; 

No que se refere ao Orçamento para 2026, apresentado pela Mesa Administrativa, 

encontra-se o mesmo devidamente ordenado; 

Nos gastos, o montante estimado é de 4.238.489,01€€ (quatro milhões, duzentos e trinta 

e oito mil, quatrocentos e oitenta e nove Euros e um cêntimo), o que representa um 

aumento de cerca de 9,15% em relação ao ano anterior e nos rendimentos é de 

4.486.088,77€ (quatro milhões, quatrocentos e oitenta e seis mil e oitenta e oito Euros e 

setenta e sete cêntimos) representando um acréscimo de 16,03% relativamente ao ano 

anterior. Prevendo-se um resultado líquido de 247.599,76€ (duzentos e quarenta e sete 

mil, quinhentos e noventa e nove Euros e setenta e seis cêntimos) 

Em face do exposto, o Conselho Fiscal é do Parecer seguinte: 



                               

Página 105 de 109 
 

Aprovação do Plano de Atividades e Conta de Exploração Previsional para o exercício de 

2026, apresentado pela Mesa Administrativa à Assembleia-Geral da Santa Casa da 

Misericórdia de Castro Marim. 

 

Castro Marim, 27 de novembro de 2025 

 

Presidente do Conselho Fiscal 

 

______________________ 

(José Manuel Gonçalves Nunes) 

 

1º Secretário 

 

______________________ 

(Manuel João Madeira Mestre) 

 

2º Secretário 

 

______________________ 

(Luís Guilhermino Gomes Afonso Anacleto)  
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- Parecer do Revisor Oficial de Contas 
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